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Fernanda Benedetti/O ECO

SAAE investiga 
crime ambiental
em Lençois
Autarquia recebe denúncia anônima e constata despejo 
clandestino de óleo na rede de esgotos no perímetro urbano

Diretor do SAAE, José An- 
tonio Marise confirmou, on
tem pela manhã, que identifi
cou um despejo ilegal do que 
pode ser óleo combustível na 
rede de esgotos de Lençóis 
Paulista. A verificação ocor
reu no emissário que chega à 
ETE, depois que a autarquia 
recebeu denúncia anônima. 
Ainda não se sabe a origem do 
material, mas o diretor des
cartou que o poluente venha

do Distrito Empresarial. "As 
redes de esgoto da cidade e 
do Distrito são separadas. Se 
o óleo está chegado à ETE, é 
porque o despejo clandestino 
está acontecendo na área ur
bana", apontou. O despejo é 
uma infração à legislação m u
nicipal (é proibido o descarte 
de produtos químicos na rede 
sem tratamento) e também 
constitui crime ambiental. Ca
da litro óleo polui 1 milhão

de litros de água. "Recebemos 
a denúncia anônima por volta 
das 8h. Viemos até a Estação 
Elevatória de Esgoto e consta
tamos que realmente está ha
vendo uma descarga clandes
tina, criminosa de óleo com
bustível, ou óleo lubrificante 
ou óleo industrial. Ainda não 
conseguimos precisar que tipo 
de óleo é, mas o cheiro é carac
terístico de combustível", an
tecipou Marise. ►► Página A4

B A I R R O S

Moradores da Cruzeiro reclamam 
de desabastecimento de água

►► Página A5
Equipes do SAAE coletaram amostras para identificar origem da contaminação por óleo na rede

R E G I O N A L

MST ocupa 
fazenda em 
Borebi

Cerca de 100 famílias do 
MST ocuparam a fazenda Ipi
ranga, em Borebi, na manhã 
de ontem (foto). A propriedade 
fica às margens da rodovia da 
Amizade, que liga o município 
a Agudos. Um caseiro foi obri
gado pelos sem-terra a deixar a 
fazenda. Essa é a vez que a fa
zenda Ipiranga é alvo de ação 
dos sem-terra na região. Lide
ranças do movimento alegam 
que a ação é para alertar sobre 
o problema da ocupação de ter
ras do Núcleo de Colonização 
Monção. De acordo com Paulo 
Beraldo, líder do MST, trabalha
dores de toda região entraram 
na fazenda por volta das 6h e 
parte do grupo é a mesma que 
ocupou a fazenda Santo Henri
que há um mês. ►► Página A5

Cristiano Paccola/O ECO

T R A N S I T O

Acidente com 
bicicleta motorizada 
faz vítima fatal

Terezinha de Fátima 
Tasca Costa, 44 anos, mor
reu no início da noite de 
domingo, no Distrito de 
Alfredo Guedes, ao se aci
dentar com uma bicicleta 
motorizada. Segundo a Po
lícia Militar, por volta das 
18h30, a mulher perdeu o 
controle da bicicleta com 
motor, espécie de mobile- 
te, e se chocou contra um 
poste feito com trilho da 
linha férrea. Com o impac
to, a mulher sofreu diversas 
fraturas. Ela foi socorrida 
pela equipe de Resgate, mas 
não resistiu aos ferimentos 
e faleceu. Para a sargen-

to feminino Maria Luiza 
Bellato, comandante do 
pelotão da 5® Companhia 
da Polícia Militar, a morte 
da mulher foi uma fatali
dade, mas alertou que ela 
não usava equipamentos 
de segurança obrigatórios. 
A policial explicou que, a 
exemplo das motocicletas, 
as bicicletas motorizadas 
necessitam que o condutor 
seja habilitado, sinalização 
e emplacamento. Por con
ta do acidente com vítima 
fatal em Alfredo Guedes, a 
fiscalização a esses veículos, 
cada vez mais comuns na 
cidade, deverá ser rigorosa.

CALOR HUMANO
Mesmo com vento e frio, 

grande público compareceu 
à festa de inauguração da 

praça Monsenhor José Ribeiro 
de Freitas, em Areiópolis. 

Segundo o prefeito José 
Pio de Oliveira, o Peixeiro, 

cerca de 3 mil pessoas 
acompanharam o evento 

que foi encerrado com 
show da dupla lençoense 

André & Matheus. "Foi um 
evento muito interessante, 
a população participou em 

peso, o show foi espetacular. 
A nova praça foi uma grande 

conquista para o morador 
de Areiópolis", declarou 

Peixeiro.

Cristiano Paccola/O ECO

E S P O R T E S

Palestra e 
Expressinho 
estréiam com 
vitória na Série A

Palestra e Expressinho estre
aram com vitória no Campeo
nato Amador da Série A. Jogan
do no domingo 25, no Bregão, 
o Expressinho bateu o Palestra 
por 1x0. Na outra partida, o 
Paulistano goleou a Atitude 
por 4 a 1. O campeonato é pro
movido pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador. ►► Página A11

C I D A D A N I A

OAB dá palestra 
sobre pedofilia na 
Câmara de Lençóis

►► Página A3

R E L I G I Ã O

Novena de Aparecida começa dia 3
Começa no dia 3 de outu

bro a novena de Nossa Senhora 
de Aparecida, na paróquia do

Jardim Alvorada, em Lençóis. 
As missas acontecem todas as 
noites, às 19h30. ►► Página A4

p o l í t i c a

MP investiga cinco viagens de Juruna
O Ministério Público vai Lençóis realizadas este ano pelo 

investigar cinco viagens com presidente Ailton Rodrigues de 
veículo oficial da Câmara de Oliveira, o Juruna. ►► Página A3
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E D I T O R I A L

Água, questão de necessidade
Duas matérias diferentes, 

duas questões diferentes. Em 
comum, um fator primordial 
à vida: a água. Quem já ficou 
sem água sabe do transtorno 
que é, mesmo que, temporaria
mente, não poder contar com o 
precioso líquido jorrando nas 
torneiras de casa. Além de cada 
vez mais precioso, o líquido é 
um dos suportes essenciais para 
a manutenção da formatação 
social que conhecemos hoje. 
Mais do que matar a sede, ela 
está presente na nossa higiene 
(para lavar as roupas e louças 
e tomar banho) e na nossa ali
mentação (usada na preparação 
de alimentos e sucos). Sobre a 
questão da água, gestores públi
cos são um coro consensual: a 
falta dela é sinônimo de caos.

Incomoda ao morador que 
lhe falte alga nas torneiras? Sem 
dúvida que incomoda. E um 
serviço de abastecimento de 
qualidade é um direito que ele

tem. Mas a população precisa 
também se incomodar com a 
eventual falta futura. Em tem
pos vindouros, a água pode até 
chegar às torneiras de nossas re
sidências, mas muito preocupa 
a qualidade que ela vai ter até 
lá. Ações de preservação da pu
reza da água potável do planeta 
são cada vez mais presentes no 
cotidiano da vida moderna.

Em Lençóis Paulista, en
quanto a água falta de um 
lado, pessoas a desperdiçam 
e desrespeitam de outro. A 
segunda matéria em questão 
trata do descarte clandestino 
de óleo lubrificante na rede 
de esgoto. Além de crime am
biental, tal ato configura-se em 
uma homérica falta de respon
sabilidade. Não há dúvidas de 
que o autor deve ser identifica
do e punido exemplarmente. 
Ou alguém que tenha ficado 
sem água na torneira por algu
mas horas do dia discorda?

A R T I G O

O significado oculto das placas de trânsito
Cristiano Guirado

Queria ter uma Scania ou 
um tanque. A buzina do meu 
carro quase não funciona mais, 
de tanto ter que puxar a orelha 
dos outros motoristas. Quinta
-feira, hora do almoço, um ca
marada me faz um gesto obs
ceno, só porque eu estava com 
pressa, subindo pela rua Coro
nel Joaquim Anselmo Martins 
e tive que buzinar duas vezes 
porque ele queria parar nos cru
zamentos com a rua José Bonifá
cio e com a avenida Brasil. Não 
faço questão que sejam gentis 
comigo, mas odeio que me atra
sem por falta de atenção ou de 
neurônio.

Esse episódio me inspirou a 
fazer uma pesquisa antropológi- 
co-filosófica sobre o significado 
oculto da sinalização de trânsito 
em Lençóis Paulista. O método 
é o da observação e o resultado 
é uma média rudimentar entre 
o que diz o Código Nacional de 
Trânsito e o que se passa na ca
beça do motorista lençoense.

Por exemplo, a placa com o 
"E" riscado, em qualquer lugar 
do Brasil significa "estaciona
mento proibido". Em Lençóis, 
ela quer dizer "estacionamento 
proibido para motoristas inteli
gentes". As guias rebaixadas não 
são sinalizadas, mas de certa 
forma regulamentam uma proi
bição de estacionamento. Aqui, 
a única coisa que elas regula
mentam é o risco de o carro ficar 
preso porque algum folgado es
tacionou atrás, principalmente 
naquelas do Paço Municipal, na 
avenida Brasil.

Faixa de pedestre é problema 
em todo o país. Respeitar a faixa 
implica na mesma necessidade 
de respeitar o próximo e as leis 
civis, coisas que o brasileiro não 
é capaz de fazer pela contami
nação cultural da Lei de Gerson. 
Talvez, as faixas de pedestres se
jam a única coesão do motoris
ta lençoense com os motoristas 
do resto do Brasil. Ela deveria 
dizer "pare, aqui o pedestre tem 
preferência". Na verdade, ela diz 
"não precisa respeitar o pedes
tre, mas não o atropele, se não 
vai ter mais problemas do que

se atropelasse em qualquer ou
tro lugar". Para o pedestre, ela 
deveria significar "aqui você está 
seguro", mas na verdade, signifi
ca "boa sorte".

Por falar em pedestres, aque
la placa amarela com um adulto 
levando a criança pela mão, que 
em qualquer lugar do Brasil quer 
dizer "cuidado, região escolar", 
aqui significa outra coisa: "área 
onde é permitido estacionar em 
fila dupla e, inclusive, sobre a fai
xa de pedestres".

Já a placa escrito "PARE" pa
rece ser bem objetiva. Ela quer 
dizer "pare", sumariamente. Em 
Lençóis, pode ter vários signifi
cados, dependendo de onde es
tá colocada e há quanto tempo 
está lá. Logo, pode ser "pare se 
quiser ou se achar que deve pa
rar, dane-se se vem alguém na 
preferencial", ou "só pare se não 
estiver distraído, olhando para 
os caras no Bar do Toninho". Ou 
ainda "aqui não é preferencial, 
mas era até pouco tempo, então 
ignore a placa e avance".

Descobri que a acuidade 
psico-cognitiva do motorista 
lençoense é tão grande que até 
a ausência de sinalização, por si, 
é uma sinalização. Em qualquer 
lugar do Brasil, onde não tem 
placa escrito "PARE" quer dizer 
que a via é uma preferencial e 
que o condutor não precisa pa
rar. Mas, em Lençóis Paulista a 
ausência da placa "PARE" quer 
dizer "se for um completo im
becil, pare, mesmo na preferen
cial". E este foi o caso do sujeito 
que me mostrou o dedo do meio 
porque eu estava avisando que 
não era para parar naquela via.

Conclusão da pesquisa: nin
guém está seguro no trânsito 
lençoense, seja ele condutor, 
pedestre, ser vivo ou alma pe
nada. E todo mundo tem razão, 
menos o Código Nacional de 
Trânsito. Mas isso gera emprego. 
São Cristóvão deve estar con
tratando algum santo assistente 
para ser padroeiro exclusivo do 
trânsito em Lençóis Paulista.

Cristiano Guirado,
33 anos, é jornalista. 

guirado@jomaloeco.com.br
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REBULIÇO
Nas últimas semanas, os 

bastidores políticos de Maca- 
tuba registraram uma mudan
ça circunstancial: a situação 
passou de complicada a inde
finida. O quadro que se pinta
va de disputa polarizada entre 
apoiadores do governo Coo- 
lidge Hercus Júnior (PSDB) e 
ex-integrantes de sua equipe 
de governo já não existe mais. 
As muitas articulações para 
2012 voltam à estaca zero.

INDECISÃO
Muito do rebuliço se deve 

à indecisão do PMDB no Inte
rior. O ex-vice-prefeito lenço- 
ense Norberto Pompermayer 
sinalizava voltar ao partido, 
desde que pudesse acertar de
talhes como a troca do coman
do municipal. Uma indecisão 
parecida em Macatuba afasta a 
legenda do grupo oposionista, 
liderado pelos ex-governistas 
Ângelo Lista, o Gelo, Marcos 
Olivatto e a vice prefeita Lucila 
Nunes Gouveia.

TERCEIRA VIA
Com nomes fortes na ci

dade, como os de Pedro Mar
tins e do ex-vereador Apareci
do Humberto Pavão, o PMDB 
pode surpreender e surgir 
com candidato próprio, da 
forma que queria o diretório 
estadual do partido. Nesse 
movimento, pode e deve le
var consigo nomes dos dois 
lados que já estavam com 
quase tudo apalavrado.

QUARTA VIA
Um nome que não deve 

ser esquecido é o de Tarcísio 
Abel. Atualmente no PP, o 
filho do ex-vereador e ex-pre
sidente da Câmara, Manoel 
Abel, nunca escondeu a von
tade de sair candidato a pre
feito. Candidato a vereador 
nas eleições 2008, figurou en
tre os mais votados (não foi 
eleito porque o partido não 
atingiu o coeficiente eleito
ral) e dá a entender que não 
vai desistir da política. Não 
por agora, pelo menos.

PREPARAÇÃO
Tarcísio Abel, inclusive, po

de ser encontrado em Lençóis 
Paulista com certa frequência. 
O macatubense viaja a cidade 
vizinha pelo menos uma vez 
por semana para fazer um cur
so sobre gestão pública.

CADEIRAS
Muito se fala em Lençóis 

Paulista da possibilidade de o 
vereador Nardeli da Silva en
frentar um processo judicial 
por infidelidade partidária. 
Eleito em 2008 pelo PV, ele o 
PV pelo PSC, mirando as elei
ções 2012. Um dos suplentes, 
filiado já se movimenta para 
requerer, na Justiça, a vaga da 
coligação na Câmara.

COMBINAÇÃO
Nardeli pode até perder a 

cadeira, mas só em uma da
quelas incríveis combinações 
de resultados. É como se diz 
no futebol, quando uma equi
pe, além de vencer seu jogo, 
precisa contar com resultados 
favoráveis em outros quatro 
ou cinco jogos.

MATEMÁTICA
A legitimidade absoluta 

é do partido. E oposicionis
ta que é, o PV não vai abrir 
mão de um vereador com três 
mandatos, mesmo que não 
esteja mais em seus quadros. 
Depois disso, a matemática 
é complexa. Começa com o 
fato de que o suposto reque
rente não figura nem entre os 
três primeiros suplementes da 
coligação PT-PV, que elegeu 
Nardeli em 2008.

FILA
O PV não manifestando 

interesse, a fila começa nos 
suplementes. O primeiro da 
lista é Edson Fernandes, ex- 
-petista, hoje no Psol. A mu
dança de partido, em princí
pio, não lhe tira o direito de 
requerer a vaga. Ou seja, para 
conseguir dar entrada ao pro
cesso, o suposto requerente 
teria que conseguir uma de
claração de todos os candida
tos que ficaram à sua frente, 
atestando que estes abririam 
mão de pleitear a vaga.

DESMARCADA
A inauguração oficial do 

novo prédio da Câmara de 
Vereadores de Pederneiras 
aconteceria hoje, mas foi 
adiada. Segundo o presiden
te Ricardo de Moura Ferreira 
(PV), a prefeita Ivana Maria 
Bertolini Camarinha (PV) 
tinha compromissos à noite. 
Vale lembrar que hoje tem 
sessão normalmente no pré
dio novo. Inaugurado ofi
cialmente ou não!

SOLENE
Outro problema: as refor

mas. A sala de sessão está pra
ticamente pronta. Restam al
guns detalhes a serem conclu
ídos. Mas o problema são as 
salas onde funcionará a parte 
administrativa do Legislativo. 
Nesta área, a reforma demo
rou mais do que o esperado. 
Agora, Ricardo de Santelmo 
considera realizar uma sessão 
solene apenas para inaugurar 
a nova Casa de Leis.

VISITA
Na visita a Pederneiras pa

ra inaugurar a escola do Sesi, o 
presidente da poderosa Fiesp, 
Paulo Skaf, falou de vários as
suntos com a imprensa. Skaf 
comentou as oscilações do dó
lar na última semana que cul
minou com uma intervenção 
do Banco Central.

JUROS
"Defendo sempre é a com

petitividade brasileira. Com
petitividade é educação, cus
tos competitivos de logística, 
infraestrutura, menores juros, 
reforma tributária, reforma 
política, reforma trabalhista. 
Tudo isso somado resulta em 
preço competitivo. É isso que 
o Brasil precisa. O dólar muito 
barato atrapalhava o mercado 
interno e agora isso deixou de 
existir", opinou Skaf.

ALTOS E BAIXOS
Para Skaf, o principal pro

blema é a volatilidade e não 
necessariamente o preço alto 
ou baixo da moeda america
na. "O maior problema é a 
volatilidade porque isso cria 
um clima de instabilidade 
e faz com que as empresas 
reduzam investimentos. Por 
isso, acredito que a interven
ção do Banco Central, neste 
sentido, é positiva. Cabe ao 
Banco Central, com autori
dade monetária, evitar que 
isso aconteça rotineiramen
te", continuou.

ELEIÇÕES
Outro assunto por on

de Skaf passou foi a política. 
Questionado sobre as eleições 
de 2012, desconversou. Mas 
deixou nas entrelinhas que 
seu pensamento está em 2014, 
quando acontecem as eleições 
federais, com vagas no Con
gresso, Palácio dos Bandeiran
tes e Palácio do Planalto.

"Se encontrasse o prefeito 
Peixeiro e tivesse a opor
tunidade de falar o que 
quisesse, pediria reembol
so escolar como incentivo 
ao transporte de jovens 
que estudam fora. Pedi- 
ria, também, mais opções 
de esportes para os atle
tas locais."

Janete Rodrigues da 
Silva, soldadora

"Eu pediria para o nosso 
prefeito que programasse 
mais investimentos nas es
colas e, principalmente, na 
saúde pública, para me
lhorar os atendimentos."

Letícia Morelli Augusto, 
estudante

"Pediria para o prefeito 
Peixeiro que aumentasse 
os investimentos na lim
peza da cidade, que acho 
que é muito ruim . E 
para conscientizar os mo
radores, que também são 
responsáveis por manter 
a limpeza que a Prefeitu
ra faz."

Carolina Marques
Kellner, estudante

Os artigos assinados são de inteira responsabilidade de seus autores 
e não representam, necessariamente, a opinião deste jornal

No final de semana, o grafiteiro Clebinho resolveu deixar sua arte no depósito de mercadorias de um 
supermercado na Cecap. O local era alvo de pichação, que deixava uma má impressão em quem passasse 
pelo local. O grafite foi bem recebido. Moradores próximos ao estabelecimento elogiaram a iniciativa.

F R A S E

"São viagens 
que têm algo 
a ser esclare
cido."

Daniel Passanezi Pegoraro,
promotor de Justiça e do 

Patrimônio Público em Lençóis 
Paulista, sobre investigações de 
viagens oficiais realizadas pelo 

presidente da Câmara, Ailton 
Rodrigues de Oliveira, o Juruna

P A R A  P E N S A R

"O segredo para 
ser infeliz é ter 
tempo livre para 
se preocupar se se 
é feliz ou não."

George Bernard Shaw,
dramaturgo, romancista, 

contista, ensaísta e jornalista 
irlandês

mailto:guirado@jomaloeco.com.br
mailto:oeco@jomaloeco.com.br
http://www.jornaloeco.com.br
mailto:comercial@jornaloeco.com.br


C A M A R A
Arquivo Cristiano Paccola/O ECO

Olho clínlH
MP começa Investlgar clnco vlagens de Juruna; Formlgão 
presta esclarecimentos hoje sobre contratação de empresas

CARLOS Alberto Duarte
Especial O ECO

O Ministério Público vai 
investigar cinco viagens com 
veículo oficial da Câmara de 
Lençóis Paulista realizadas es
te ano pelo presidente Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), 
o Juruna. A informação foi 
confirmada pelo promotor 
de Justiça e do Patrimônio 
Público, Daniel Passanezi 
Pegoraro. Os inquéritos civis 
devem ter início esta sema
na e serão semelhantes aos 
adotados para investigar as 
viagens feitas pelo ex-presi
dente, Ismael de Assis Carlos 
(PSDB), o Formigão.

Em entrevista ao O ECO/ 
Ventura FM, Pegoraro disse que 
- em princípio - serão apuradas 
ao menos cinco viagens feitas 
com veículos do Legislativo. 
O promotor já antecipou que 
o número de inquéritos será 
maior. Pegoraro explicou que a 
maioria das viagens ocorreu em 
finais de semana, entre sexta
-feira, sábado e domingo, e em 
horários que podem não justifi
car interesse do município.

Ainda segundo o promo
tor, quando foram noticiadas

pelo O ECO as denúncias do 
ex-assessor parlamentar Jo- 
nadabe José de Souza (sobre 
fraude em relatórios de via
gens e desconto de cheques 
nominais sem endosso do 
autor), ele esperava que a Câ
mara tomasse a iniciativa de 
se explicar publicamente ou 
que procurasse o Ministério 
Público espontaneamente. 
Segundo Pegoraro, o fato, por 
si só, já seria motivo para in
vestigação. Como até agora 
não houve iniciativa da Câ
mara Municipal em esclarecer 
as denúncias do ex-assessor, 
ele está adotando os procedi
mentos. Pegoraro avisou que 
aguardava documentos para 
que pudesse iniciar sua inves
tigação e que, agora, já tem es
ses documentos em mãos.

Segundo o promotor, des
de o início, os procedimentos 
serão investigados um a um, 
com objetivo de dar maior 
celeridade ao processo. Ao 
final, os inquéritos podem 
ser arquivados ou oferecidas 
ações civis públicas com pos
sibilidade de representação 
por improbidade administra
tiva. Pegoraro não informou o 
quê encontrou de errado nos

Os vereadores Formigão 
e Juruna, ex-presidente 

e atual presidente da 
Câmara, cujas viagens 

com carros oficiais estão 
sendo investigadas pelo 

Ministério Público

documentos da Câmara, mas 
disse que, pelas informações 
extra-oficiais e pelo exame de 
documentos, "são viagens que 
têm algo a ser esclarecido."

e m p r e s a s
Hoje à tarde, o represen

tante do Ministério Público 
ouve o ex-presidente Ismael 
de Assis Carlos, o Formigão, 
sobre a contratação de em
presas em 2009 ligadas a um 
mesmo empresário. O MP in
vestiga contratação de empre
sas de assessoria contábil e de 
recursos humanos na gestão 
de Formigão e os contratos re
novados e ampliados na ges
tão de Juruna, o que incluiu 
empresa de foto e filmagens. 
Se não surgir fato novo, segun
do Daniel Passanezi Pegoraro, 
este pode ser o último depoi
mento para encerramento do 
procedimento inicial.

Ex-assessor denunciou 
Câmara ao O ECO

Em junho deste ano, 
quando foi exonerado da 
função de cargo de confian
ça da Câmara, Jonadabe José 
de Souza procurou o jornal 
O ECO e fez graves denún
cias contra o comando do 
Poder Legislativo. Ele negou 
que tivesse feito algumas via

gens em que a prestação de 
contas estavam em seu nome 
e afirmou que os cheques 
nominais a ele haviam sido 
descontados sem a sua assi
natura ou conhecimento.

Depois de dar entrevista 
ao O ECO, Jonadabe teve 
uma conversa informal com

o promotor de Justiça, Da
niel Passanezi Pegoraro, e re
afirmou todas as denúncias 
publicada neste jornal. Entre 
as viagens de Juruna que se
rão investigadas pelo Minis
tério Público, estão as que 
figuram como responsável o 
ex-assessor Jonadabe. (CAD)

a c e s s i b i l i d a d e

Bel é convidada a apresentar projetos de inclusão em São Paulo
A prefeita Bel Lorenzetti 

(PSDB) foi convidada a apre
sentar, em São Paulo, os pro
jetos de acessibilidade reali
zados em Lençóis Paulista. O 
convite foi feito na manhã de 
sábado, no Centro de Convi
vência da Melhor Idade, du
rante a Caravana da Inclusão, 
Acessibilidade e Cidadania.

Após apresentar, em um 
telão, os projetos de inclusão 
desenvolvidos em Lençóis 
Paulista, Bel foi convidada 
pelo secretário-adjunto Marco 
Antônio Pellegrini a repetir a 
apresentação no dia 10 de de
zembro, na Secretaria de Esta
do dos Direitos da Pessoa com 
Deficiência. O evento vai reu-

nir as ações de sucesso realiza
das pelos municípios do Es
tado. "Fui pega de surpresa", 
disse a prefeita, ao acrescentar 
que, embora a administração 
tenha um plano de inclusão, 
ainda há muito por fazer.

Durante a Caravana da In
clusão, foram apresentados 
diversos projetos desenvolvi
dos no município. Entre eles, 
os projetos Melhor Idade, de 
igrejas que realizam aulas de 
libras e o de recicláveis da Ade- 
filp (Associação dos Deficien
tes Físicos de Lençóis Paulis
ta), um dos mais aplaudidos.

"Lençóis Paulista está mui
tos passos à frente na inclu
são", disse o coordenador do

evento, Carlos Cruz. Ele expli
cou que Lençóis Paulista foi 
incluída no roteiro da Carava
na da Acessibilidade a pedido 
da secretária Linamara Rizzo 
Battistella, que já conhece o 
trabalho feito na cidade.

O presidente da Uvesp 
(União dos Vereadores do Es
tado de São Paulo), Sebastião 
Miziara, também elogiou o tra
balho da Adefilp. Miziara cri
ticou o preconceito às pessoas 
com necessidades especiais e 
estranhou o número de asso
ciados da Adefilp, cerca de 400. 
"Pelos dados estatísticos, Len
çóis Paulista deve ter no míni
mo 3 mil pessoas com algum 
tipo de deficiência", destacou.

A Caravana da Inclusão, 
Acessibilidade e Cidadania, co
ordenada pela Uvesp e promo
vida pela Secretaria de Estado 
dos Direitos da Pessoa, contou 
com representantes de cerca de 
20 municípios da região. Além 
da prefeita Bel Lorenzetti e do 
presidente da Câmara, Ailton 
Rodrigues de Oliveira (PTB), o 
Juruna, participaram do encon
tro o secretário-adjunto Marco 
Antônio Pellegrini. Durante o 
evento, a Secretaria de Educa
ção anunciou a aquisição de 
equipamentos para atender 
pessoas com necessidades es
peciais em uma sala de aula da 
Escola Rubens Pietraróia, no 
Núcleo Luiz Zillo. (CAD) Convite, feito no sábado, surpreendeu a prefeita lençoense

Geraldo Alckmin deve inaugurar sede da Adefilp em outubro
O governador Geraldo Alck- 

min (PSDB) deverá estar presen
te na inauguração da nova sede 
da Adefilp (Associação dos Defi
cientes Físicos de Lençóis Paulis
ta), pré-marcada para o mês que 
vem. A nova sede terá salas de 
fisioterapia, musculação, refei

tório e piscina olímpica.
A data pré-estabelecida da 

inauguração é dia 14 de outu
bro, segundo antecipou a pre
feita Bel Lorenzetti. Mas ela 
preferiu não confirmar a pre
sença do governador ao even
to, apesar de Alckmin ter de

clarado isso na entrega de qua
dra paradesportiva em Bauru, 
no dia 19 de setembro. "Com 
certeza, teremos a presença da 
doutora Linamara (Linamara 
Rizzo Battistella, Secretaria de 
Estado dos Direitos da Pes
soa com Deficiência)", disse

a prefeita. Bel explicou que a 
agenda do governador é sem
pre mais apertada e sujeita a 
mudanças de última hora.

A presença da maior auto
ridade do Estado tem explica
ção. A nova sede da Adefilp, 
no Jardim Cruzeiro, foi uma

das primeiras obras autoriza
das desde a criação Secretaria 
de Estado dos Direitos da Pes
soa com Deficiência, no iní
cio do governo Alckmin.

A Adefilp é uma entidade 
filantrópica, não tem fins lu
crativos e emprega ao menos

50 pessoas que trabalham com 
material reciclável. No sábado, 
durante a Caravana da Acessi
bilidade, o vice-presidente José 
Carlos de Oliveira anunciou 
que a entidade iniciou parceria 
para fabricar cadeiras de rodas 
com preços acessíveis. (CAD)

J U S T I Ç A

OAB de Lençóis promove palestra 
sobre pedofilia hoje à noite

A OAB (Ordem dos Ad
vogados do Brasil), subse
ção de Lençóis Paulista, rea
liza hoje, a partir das 19h30, 
uma palestra na Câmara 
Municipal sobre pedofilia e 
o ECA (Estatuto da Criança 
e do Adolescente). A pales
trante será Suely Divanette 
de Lima Nunes, formada 
em direito pela UniFMU e 
integrante da Comissão dos 
Diretos Infato-Juvenis da

OAB-SP.
Segundo o presidente da 

OAB local, Lexandro Paulo 
Godinho Brígido, o objetivo 
da palestra é conscientizar a 
população sobre o proble
ma da pedofilia. "Nunca é 
demais discutir o problema 
da pedofilia, dada a gravi
dade da situação. Principal
mente, porque afeta crian
ças e adolescentes. É uma 
situação que, infelizmente,

está crescendo assustadora
mente no Estado, no País e 
no mundo. Convido toda a 
população para pensar e dis
cutir o assunto", disse.

Os lugares são limitados 
e os convites podem ser tro
cados com antecedência na 
sede da OAB por um litro de 
leite longa vida, pacote ou 
lata de leite em pó. As doa
ções também podem ser fei
tas na hora. (VG)

AGSEN COMÉRCIO DE EMBALAGENS PLÁSTI
CAS LTDA ME. Toma público que requereu na CE- 
TESB de forma concomitante a Licença Prévia e a 
Licença de Instalação para fábrica de Embalagens de 
Materiais Plásticos. Á Rodovia SP 261 km 116 S/N -  
Lagoa Bonita -Lençóis Paulista /SP.

Linial Fiação e Tecelagem Ltda., CNPJ 
61.557.443/0001-72, lE 416.020.310.118, Rua Hum
berto Alves Tocci, 644 -  Lençóis Paulista/SP, CEP: 
18683-520, comunica extravio dos seguintes documen
tos fiscais sem uso(em branco): CTRC série única 0001 
á 2500, Talão Nota Fiscal Modelo 1 -  01 á 50 e Talões 
de Nota Fiscal Modelo 2 -  0001 á 1500.

COMUNICADO

AUDIÊNCIA PUBLICA 
LOA -  LEI ORÇAMENTÁRIA ANUAL -  2.012

A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, COMUNICA a todos 
os interessados que estará realizando no dia 29 de Setembro de 
2.011, às 19:30 horas no Centro Municipal de Formação Profissional 
“Prefeito Ideval Paccola”, localizado Rua Lazaro Brigido Dutra 
n.°101, AUDIÊNCIA PÚBLICA para apresentação do Projeto de 
Lei Orçamentária Anual -  LOA 2012.

Lençóis Paulista, 16 de setembro de 2.011.

Júlio Antônio Gonçalves 
Diretor de Finanças

LENÇÓIS PAULISTA |
CRESCENDO COM VOCÊ



ME I O  A M B I E N T E

Crime contra o rio
SAAE constata despejo ilegal de óleo no rio Lençóis; equipes tentam descobrir a origem

VITOR GODINHO
Fernanda Benedetti/O ECO

O diretor do SAAE (Ser
viço Autônomo de Água e 
Esgotos), José Antonio Ma- 
rise, confirmou ontem pela 
manhã um despejo ilegal de 
óleo combustível na rede de 
esgotos de Lençóis Paulista. A 
verificação ocorreu no emis
sário de esgoto que chega à 
ETE (Estação de Tratamen
to de Esgoto), depois que a 
autarquia recebeu denúncia 
anônima. Ainda não se sabe a 
origem do material. O diretor 
do SAAE descartou a possibi
lidade de o óleo vir do Distri
to Empresarial. "As redes de 
esgoto da cidade e do Distrito 
Empresarial são separadas. Se 
esse óleo está chegado à ETE, 
é por que o despejo clandes
tino está acontecendo na área 
urbana", explica.

O fato é infração à legis
lação municipal (é proibido 
fazer o descarte de produtos 
químicos sem tratamento na 
rede de esgoto) e constitui cri
me ambiental. Cada litro óleo 
polui aproximadamente 1 mi
lhão de litros de água. "Nós 
recebemos, por volta das 8h, 
uma denúncia anônima e vie
mos até a Estação Elevatória 
de Esgoto. Ali, constatamos 
que realmente está havendo 
uma descarga clandestina, cri
minosa de óleo combustível, 
ou óleo lubrificante ou óleo 
industrial. Ainda não conse
guimos precisar que tipo de 
óleo é, mas o cheiro é carac

Oleo está sendo despejado de forma criminosa no rio 
Lençóis; problema foi descoberto na manhã de ontem

terístico de óleo combustível", 
lembrou Marise.

O diretor explicou que não 
é possível saber a quantidade 
de óleo despeja no rio. Pelo 
tempo da descarga, estima-se 
que não seja uma quantida
de pequena. "Como esse óleo 
vem misturado ao esgoto, não 
é possível saber a quantida

de de que foi despejado. Mas 
posso garantir que não é pou
co. Nós chegamos aqui às 8h 
e, até agora, uma hora depois, 
o óleo ainda não parou de 
chegar pelo emissário", disse 
o diretor.

Para tentar localizar a fon
te do derramamento ilegal, 
Marise afirmou que colocou

nas ruas as equipes do SAAE, 
que estão verificando a rede 
de esgoto. "Nós já coletamos 
material para análise aqui na 
ETE em alguns pontos para 
ver se é possível determinar a 
origem. Também estamos pes
quisando nossa rede através 
da abertura de PVs (Pontos de 
Verificação) para localizar a 
região da cidade. Assim, che
gar à empresa ou local que es
tá cometendo esse crime am
biental", explicou Marise.

MULTA
Segundo o diretor, o SAAE 

notificou a Cetesb (Companhia 
de Tecnologia de Saneamento 
Ambiental) assim que tomou 
conhecimento do problema. 
"Nós já informamos a Cetesb 
do problema, que é quem fis
caliza e pode aplicar multa por 
crime ambiental. Provavelmen
te, eles devem encaminhar um 
técnico para verificar a escala 
do prejuízo ambiental propor
cionado por esse derramamen
to", disse o diretor.

Marise informou que o 
município não pode multar, 
mas pode cortar a ligação da 
empresa ou pessoa que está 
cometendo o crime, usando 
irregularmente a rede pública 
de esgotos. "O que nós pode
mos fazer, num caso extremo 
como esse, é interromper a li
gação da rede de esgoto desta 
pessoa ou empresa com a rede 
de esgoto municipal até que 
ela resolva o problema", refor
çou o diretor do SAAE.

Em três anos, 100 
empresas foram notificadas 
por não tratar esgoto

Fernanda Benedetti/O ECO

Marise: mais de 100 empresas já foram autuadas

O diretor do SAAE (Servi
ço Autônomo de Água e Es
goto), José Antonio Marise, 
lembrou que todas as empre
sas que lidam com produtos 
químicos devem tratar seus 
próprios efluentes. Segundo 
ele, mais de 100 empresas 
foram notificadas pela falta 
de tratamento de esgoto nos 
últimos três anos.

"Toda empresa, seja de 
pequeno, médio ou gran
de porte, antes de descar
tar o seu efluente, ela tem 
que tratá-lo. Nos últimos 
três anos, já fizemos mais 
de 100 autuações para que 
as empresas se adéquem à 
legislação. Muitas delas já 
se adequaram, mas existem 
outras que continuam rea
lizando esse descarte crimi
noso", explicou o diretor.

Marise afirmou que a fis
calização enfrenta dificulda
des, como os descartes clan
destinos. Segundo ele, mui
tas vezes a empresa tem um 
sistema de tratamento falso 
ou que trata apenas parte 
dos efluentes produzidos 
e outro ponto de descarte

clandestino do material.
"A dificuldade que o SA- 

AE enfrenta é que existem 
descartes clandestinos, que 
é impossível numa fiscali
zação visual você perceber. 
São coisas feitas de uma 
maneira totalmente ilegal 
e nem sempre a gente con
segue detectar. Às vezes, 
a pessoa tem um sistema 
para tratar o material que é 
mais simples e o mais ma
terial que tem tratamento 
mais complexo acaba sen
do jogado direto na rede de 
esgoto", reclamou o diretor.

Marise afirmou que a au
tarquia pode punir os infra
tores com a interrupção da 
ligação da empresa ou resi
dência com a rede de esgo
to. "O que nós temos feito 
quando descobre o proble
ma é impedir que a pessoa 
ou empresa continue fazen
do a descarga ilegal de seu 
esgoto sanitário ou indus
trial. Como nós fazemos 
isso? Cortando a rede da 
empresa, até que ela realize 
o tratamento dos efluentes", 
finalizou o diretor.

r e l i g i ã o

Quermesse de Nossa Senhora 
Aparecida começa no dia 1°

Começa dia 1° de outubro 
a quermesse em louvor a Nossa 
Senhora Aparecida, na paróquia 
homônima do Jardim Alvorada, 
em Lençóis Paulista. Do dia 3 de 
outubro e até o dia 11, aconte
ce a novena da Padroeira 2011. 
As missas começam às 19h30, 
de 3 a 11 de outubro. No dia 4, 
Dia de São Francisco de Assis, 
acontece a benção dos animais a 
partir das 15h. No domingo 9, a 
celebração acontece em dois ho
rários. Às 8h30, a celebração será 
especial para as crianças. Às 19h, 
a missa para adultos.

Para o domingo 2 de outu
bro está programada a carreata 
com a imagem de Nossa Senho
ra Aparecida, dando início às 
atividades relacionadas à nove
na. Segundo o padre Celso Ma
chado de Lima, pároco da Igreja 
Matriz do Jardim Alvorada, a 
procissão motorizada começa 
depois da missa das 8h30 e sai 
da frente a Igreja Matriz de Nos
sa Senhora Aparecida. Em carre- 
ata, os fiéis percorrem várias ruas 
da cidade. "Vamos todos partici
par da festa em louvor à Padro
eira do Brasil. Convido a todos 
a participar da carreata, da nove
na e da tradicional quermesse", 
anunciou padre Celso.

No dia 12, Dia de Nossa Se
nhora Aparecida, às 6h, aconte
ce a queima de fogos. Às 8h30, 
tem a Missa dos Enfermos e, a 
partir das 9h30, tem a 1° Cami
nhada (quatro quilômetros) e a 
Corrida (oito quilômetros) da 
Padroeira. Têm direito a premia- 
ção em troféu e dinheiro os três 
primeiros colocados em cada 
modalidade. O regulamento e a 
inscrição para participar devem 
ser feitos na Sprint Academia. Ás 
12h do dia 12, acontece a ora
ção do Ângelus e benção das fa
mílias, tudo na Paróquia Nossa 
Senhora Aparecida.

Na tarde do dia 12, o crono- 
grama religioso segue a partir 
das 16h, com missa em louvor 
à santa e a procissão com a ima
gem da Padroeira do Brasil. Para 
celebrar os 25 anos da Paróquia 
Nossa Senhora Aparecida, São 
Pedro e São Paulo e São José, a 
comissão organizadora da festa 
convidou padres que passaram 
pelas paróquias para celebrarem 
as missas durante a novena.

A quermesse segue até 16 de 
outubro, com atrações musicais 
todas as noites. Nos almoços de 
domingo acontece o tradicional 
churrasco. Na sexta-feira 14 tem 
show de prêmios. (FB)

Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista

LIMPEZA DE TERRENO

Ficam os contribuintes/responsáveis abaixo identificados, nos termos 
das Leis Municipais n° 2.530/97 e 2.911/01, regulamentadas pelo De
creto Municipal n° 258/2010, que já  foram NOTIFICADOS a executar 
a limpeza e demais atos indispensáveis à manutenção dos imóveis de 
suas respectivas propriedades. Como não houve manifestação do pro
prietário ou responsável, foi realizada a limpeza do imóvel pela Pre
feitura Municipal e debitado a multa e cobrança da limpeza em divida 
ativa.

Lençóis Paulista, 27 de Setembro de 2011.

Diretoria de Agricultura e Meio Ambiente

Nome Endereço Cadastro
imobiliário Valor

Erasmo de 
Oliveira e 

Fabiana Cristina

Rua: Angelo Paccola 
Primo, L-10 Q- D -  

Jd. Santana
23401 / 2666 R$ 160,00

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA
A Diretora Administrativa da Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, 
Estado de São Paulo, usando das atribuições que lhe são conferidas por 
lei, e, em cumprimento ao disposto na alínea ‘a’ do artigo 59 da Lei 
Orgânica do Município, torna público os seguintes atos oficiais:
Decreto 290 de 26.09.2011......Considera hóspede oficial do Município
o Sr. Ricardo Komatsu, Governador do Lions Clube -  Distrito LC-8.
Portaria 1238 de 26.09.2011..... Declara sem efeitos a Portaria 1189,
de 12.09.2011.

Lençóis Paulista, 26 de setembro de 2011.

Silvia Maria Gasparotto 
Diretora Administrativa

Publicado no jornal O Eco, no dia 27 de setembro de 2011. Na página A4. 
Valor da publicação R$ 55,92.
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b o r e b i

Nova empreitada
MST ocupou, na manhã de ontem, a fazenda Ipiranga, em Borebi; cerca de 100 
famílias estão acampadas na propriedade para reivindicar reforma agrária

V itor Godinho

Cerca de 100 famílias que 
integram o MST (Movimento 
dos Trabalhadores Rurais Sem 
Terra) ocuparam, na manhã 
de ontem, a fazenda Ipiranga, 
em Borebi. A propriedade está 
localizada na entrada da cida
de, às margens da rodovia da 
Amizade, que liga o municí
pio a Agudos. Um caseiro que 
morava no local foi obrigado 
pelos sem-terra a deixar a fa
zenda. Essa é a vez que fazen
da Ipiranga é alvo de ação dos 
sem-terra na região.

Lideranças do movimento 
alegam que a ação serve mais 
uma vez para alertar sobre o 
problema da ocupação de ter
ras do Núcleo de Colonização 
Monção. De acordo com Paulo 
Beraldo, uma das lideranças do 
movimento, trabalhadores de 
toda região entraram na fazen
da por volta das 6h. Segundo 
ele, parte dos sem-terra é dos 
mesmos que ocuparam a fazen
da Santo Henrique, de proprie
dade da Cutrale, há um mês.

Na ocasião, depois de dei
xar a propriedade por deter
minação da Justiça, integran
tes do MST realizaram uma 
marcha pelas ruas de Bauru 
e um  ato público na Câmara 
Municipal. À época, eles avi
saram que novas ocupações

Integrantes do MST ocuparam fazenda Ipiranga em Borebi

seriam deflagradas na região.
Beraldo explicou que o ob

jetivo não é afrontar as autori
dades públicas, mas criar um 
debate sobre da titularidade da 
terra na região. "Nosso objeti
vo, mais uma vez, é denunciar 
a grilagem e a venda de terras 
públicas pertencentes à União 
por empresários da região e 
da Capital. Como sabemos,

todas essas terras faziam par
te do Núcleo de Colonização 
Monção e nós exigimos que o 
governo retome essas proprie
dades para destinar à reforma 
agrária", declarou Beraldo.

Segundo o líder do MST, 
a fazenda Ipiranga faz parte 
dessa área que, no começo 
do século, foi destinada à co
lonização. Ele afirmou que a

propriedade tem aproxima
damente 500 hectares e que 
apenas uma pequena parte 
está arrendada para a produ
ção de eucalipto. O jornal O 
ECO não conseguiu localizar 
os proprietários ou os respon
sáveis por administrar a fazen
da. Até o fechamento desta 
edição, nenhum incidente foi 
registrado no local.

b a i r r o s

Moradores da Vila Cruzeiro reclamam 
de falta de água desde o final de semana

Moradores da Vila Cru
zeiro procuraram a redação 
de O ECO para reclamar da 
falta de água no bairro desde 
a semana passada. Segunda 
a professora Marta Emília 
Placidelli, faltou água quase 
todos os dias na sua residên
cia. Ela contou que passava o 
dia sem água e, à noite, tinha 
pouca água nas torneiras. 
"Fiquei quase a semana to
da sem água, não dava para

lavar roupa e a louça acumu
lava", reclama. Ontem pela 
manhã, algumas casas da 
Vila Cruzeiro ainda estavam 
com as torneiras secas. À tar
de, a distribuição foi retoma
da, mas o volume ainda era 
pequeno nas torneiras.

Diretor do SAAE (Serviço 
Autônomo de Água e Esgo
tos), José Antonio Marise ex
plicou que a o problema está 
relacionado com bomba que

abastece o reservatório do 
bairro. Segundo ele, o SAAE 
teve dificuldades para achar 
o problema. Quando diag
nosticou a falha da bomba, 
no sábado à noite, o proble
ma de abastecimento foi so
lucionado. "Como a rede de 
água é extensa, demora um  
pouco para água voltar às ca
sas", justificou.

Outro ponto que Mari- 
se aponta é que a rede que

abastece a Vila Cruzeiro e re
gião é interligada ao sistema 
do Centro, Conjunto Maes
tro Júlio Ferrari e Jardim das 
Nações. Por isso, o sistema 
demora em repor a água nos 
reservatórios. "Em alguns 
pontos, faltou água até do
mingo. Agora, o sistema já 
está arrumado e, até o fim 
da noite (ontem à noite), a 
pressão da água vai voltar a 
ser normal", garantiu. (FB)

Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

COMUNICADO
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, atendendo ao disposto no artigo 
16, da Lei 8.666 de 21.06.93, comunica que encontra-se afixado no átrio de 
entrada da Prefeitura Municipal, bem como em seu site em “Contas Públicas”, 
a relação de todas as compras efetuadas durante o mês de Agosto de 2.011, 
bem como os montantes de cada um dos tributos arrecadados, os recursos re
cebidos e os valores de origem tributária, referente ao mês de Agosto de 2.011, 
conforme preceitua o artigo n° 162 da Constituição Federal.

Lençóis Paulista, 23 de Setembro de 2.011.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

PREFEITURA MUNICIPAL DE LENÇÓIS PAULISTA

NOTIFICAÇÃO
A Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista, notifica aos partidos políticos, 
os sindicatos de trabalhadores e as entidades empresariais, que encontra-se 
disponível no átrio de entrada da Prefeitura Municipal, bem como em seu 
site em “Contas Públicas”, a relação dos recursos federais recebidos no 
mês de Agosto de 2.011.-

Lençóis Paulista, 23 de Setembro de 2.011.

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Coordenador de Contabilidade 

CRC 1SP 220.456/O-4

MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA - DEMONSTRATIVO DAS GARANTIAS E CONTRAGARANTIAS DE VALORES

Período de Referência: Janeiro a Asosto/2011 — RGF Anexo III Art. 55, inciso I, alínea “c” e art. 40 § 1°
SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO DE 2011

GARANTIAS CONCEDIDAS ANTERIOR Ate o 1o.Quadrimestre Ate o 2o.Ouadrimestre Ate o 3o.Ouadrimestre
EXTERNAS (I)

Aval ou fianca em operacoes de credito
Outras garantias nos Termos da LRFú

INTERNAS (II)
Aval ou fianca em operacoes de credito
Outras garantias nos Termos da LRFú

TOTAL GARANTIAS CONCEDIDAS (III) = (I + II) 0 0 0 0
RECEBA CORRENTE LIQUIDA - RCL (IV) 133.686.429,56 138.511.545,80 148.048.236,53
% DO TOTAL DAS GARANTIAS SOBRE A RCL 0 0 0
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL 22,00 % 29.411.014,50 30.472.540,07 32.570.612,03

SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO DE 2011
CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS ANTERIOR Ate o 1o.Quadrimestre Ate o 2o.Ouadrimestre Ate o 3o.Ouadrimestre

EXTERNAS (V)
Aval ou fianca em operacoes de credito
Outras garantias nos Termos da LRFú

INTERNAS (VI)
Aval ou fianca em operacoes de credito
Outras garantias nos Termos da LRFú

TOTAL CONTRAGARANTIAS RECEBIDAS (VII) = (V + VI) 0 0 0 0
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGISTO BARBOSA DE SOUZA 

Prefeita Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável Controle Interno

Coluna semanal da Presidenta

Dilma Rousseff

Roberto Francisco de Assis, 21 anos, pedreiro 
em Petrópolis (RJ) -  Podemos esperar a constru
ção de mais Unidades Básicas de Saúde?

Presidenta Dilma -  Sim, Roberto, já estamos li
berando recursos para construir 2.122 novas Unida
des Básicas de Saúde (UBS) nas regiões prioritárias 
do Brasil Sem Miséria. Os recursos são do PAC 2 e 
chegam a R$ 565 milhões. Do total de novas uni
dades, 160 serão construídas no estado do Rio de 
Janeiro. Só na Região Serrana do estado, onde está 
situada a sua cidade, Petrópolis, serão 16 novas UBS. 
Isso porque uma das prioridades do meu governo é 
justamente ampliar e aprimorar a atenção básica, ca
paz de resolver 80% dos problemas de saúde, o que 
contribui para desafogar os hospitais. Atualmente, 
existem 38 mil UBS em funcionamento no país. Ne
las, os usuários do SUS realizam consultas médicas, 
curativos, vacinas, exames laboratoriais, tratamento 
odontológico, são encaminhados para especialidades 
e recebem medicação básica. Além de construir no
vas UBS, nós decidimos investir R$ 1,13 bilhão, até 
2014, para a reforma e ampliação de unidades em 
todos os estados da Federação e no Distrito Federal. 
Municípios localizados em regiões de extrema pobre
za, ou com baixo nível de renda por pessoa, terão 
prioridade. As prefeituras que pretendem reformar 
unidades devem acessar a página do Ministério da 
Saúde: www.dab.saude.gov.br.

★ ★ ★

Mônica Batista Ferreira, 44 anos, pedagoga 
em São Paulo (SP) -  Quais são os planos e proje
tos sociais para tirar as pessoas que moram nas 
ruas?

Presidenta Dilma -  Mônica, lançamos o Plano 
Brasil sem Miséria para atender aos 16 milhões de 
brasileiros que ainda vivem hoje na extrema pobreza 
no país. As pessoas que vivem nas ruas estão in
cluídas nesse número. Para chegar até elas, vamos 
desenvolver a Busca Ativa: equipes de profissionais 
vão localizar e incluir essas pessoas no Cadastro Úni
co, para que possamos apoiá-las por meio do Bol
sa Família, do Benefício de Prestação Continuada e 
inseri-las no mercado de trabalho. Além disso, desde 
2007, em parceria com os municípios, nós implanta
mos 73 centros de referência e outros 28 estão em 
fase de implantação. A meta é chegar a 250 centros. 
Esses espaços funcionam ligados aos serviços de aco
lhimento. Com isso, o caminho está traçado, para 
garantir a essas pessoas dignidade e cidadania. Em 
2009, nós lançamos a Política Nacional para Popula
ção em Situação de Rua. O objetivo é assegurar am
plo acesso a serviços de saúde, educação, previdên
cia, assistência social, moradia, segurança, cultura, 
esportes, lazer, trabalho e renda, entre outros. No 
ano que vem, o governo federal fará uma pesquisa 
para reunir mais informações sobre essas pessoas.

★★★

Gustavo Silveira Ferreira, 62 anos, professor 
em Barra (BA) -  Presidenta, peço pelo amor de 
Deus que olhe por nós. Moramos nas margens 
do São Francisco e o povo da zona rural não tem 
água para beber.

Presidenta Dilma -  Nós sabemos como é dra
mática a situação da sua família e de todas que não 
contam com água potável. Por isso, Gustavo, nós 
lançamos há dois meses o programa Água para To
dos. O objetivo é garantir que o direito sagrado de 
acesso a água seja estendido às famílias que vivem 
no semiárido nordestino e que têm problemas crô
nicos de abastecimento. Em relação às comunidades 
ribeirinhas do São Francisco, planejamos atuar em 
106 municípios e atender 500 mil pessoas do meio 
rural. No seu município, Barra, o programa prevê o 
atendimento de 40 comunidades. Só este ano vamos 
construir 367 mil cisternas voltadas para o consu
mo humano e, até 2014, serão 750 mil cisternas e 
6 mil sistemas simplificados de abastecimento. Mas 
é preciso pensar também na água para a produção 
agrícola e pecuária -  para isso, vamos implantar 3 
mil barragens de água pluvial, 20 mil pequenos sis
temas de irrigação e 150 mil cisternas de produção. 
Temos várias outras ações, como a Integração do Rio 
São Francisco com as Bacias Hidrográficas do Nordes
te Setentrional, também chamada de Transposição 
do São Francisco, a construção de açudes, adutoras, 
canais de irrigação e sistemas de abastecimento de 
água nas cidades. Com todas essas iniciativas vamos 
minorar os efeitos da seca, garantindo água para be
ber e todas as condições para o desenvolvimento da 
produção rural.

Envie perguntas você também à presidenta Dilma Rousseff para o 
endereço: oeco@jornaloeco.com.br. As perguntas serão encaminhadas e 
selecionadas pela assessoria de imprensa do Planalto.

http://www.dab.saude.gov.br
mailto:oeco@jornaloeco.com.br


Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
PREFEITURA MUNICIPAL

DE LENÇÓIS PAULISTA
EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de 
Lençóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) 
abaixo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso 
Público abaixo identificado para o preenchi
mento de 1 (uma) vaga, na Prefeitura Municipal 
de Lençóis Paulista e informa que o não compa- 
recimento no dia, horário e local estabelecidos 
pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 002/2010
Cargo: Agente Comunitário de Saúde -  Área 8 
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil, 
sita na Avenida Brasil, 862, Centro.
Data: 30 de setembro de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Marli Aparecida dos Santos Magalhães
02 -  Gilda Rosa dos Santos Duarte
03 -  Marcia Cristina Lopes Pires
04 -  Maria de Fatima da Silva
05 -  Cristiane dos Santos de Lima

Lençóis Paulista, 26 de setembro de 2.011.

Marcos Norabele 
Presidente Comissão Municipal 

de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Len
çóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abai
xo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú
blico abaixo identificado para o preenchimento 
de 2 (duas) vagas, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não compa- 
recimento no dia, horário e local estabelecidos 
pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.

Edital: 03/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil,
sita na Avenida Brasil, 862 -  Centro.
Data: 30 de setembro de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Elaine Cristina Goes
02 -  Roseli de Fatima dos Santos

Lençóis Paulista, 26 de setembro de 2.011.

Marcos Norabele 
Presidente Comissão Municipal 

de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de Len
çóis Paulista, Convoca, o(s) interessado(s) abai
xo relacionado(s) aprovado(s) no Concurso Pú
blico abaixo identificado para o preenchimento 
de 2 (duas) vagas, na Prefeitura Municipal de 
Lençóis Paulista e informa que o não compa- 
recimento no dia, horário e local estabelecidos 
pela presente convocação implicará na perda de 
vaga conforme preceitua a lei.

Edital n.°: 05/2010
Cargo: Agente Administrativo
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil,
sita na Avenida Brasil, 862, centro.
Data: 30 de setembro de 2011 
Horário: 8h30

01 -  Alexandre Dalgesso Maximiano
02 -  Angela Maria Romano Silva

Lençóis Paulista, 26 de setembro de 2.011.

Marcos Norabele 
Presidente Comissão Municipal 

de Serviço Civil

PREFEITURA MUNICIPAL 
DE LENÇÓIS PAULISTA

EDITAL DE CONVOCAÇÃO

A Comissão Municipal de Serviço Civil de 
Lençóis Paulista, em atendimento à Portaria n°. 
1188/2011, convoca o(s) interessado(s) abaixo 
relacionado(s) aprovado(s) em concurso públi
co abaixo identificado para o preenchimento de 
3 (três) vagas em caráter temporário, na Prefei
tura Municipal de Lençóis Paulista e informa 
que o não comparecimento no dia, horário e 
local estabelecidos pela presente convocação 
implicará na perda de vaga conforme preceitua 
a lei.

Edital n.°: 003/2010
Cargo: Agente de Serviços Gerais
Local: Comissão Municipal de Serviço Civil,
sita na Avenida Brasil, 862 -  Centro.
Data: 28 de setembro de 2011 
Horário: 8h30

1 -  Cristiana Aparecida Perusin
2 -  Elisabete Cristina Pinto
3 -  Roseli Zafani Jesus

Lençóis Paulista, 26 de setembro de 2.011. 

Marcos Norabele
Presidente da Comissão Municipal 

de Serviço Civil

MUNICIPIO DE LENÇÓIS PAULISTA - RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL - DEMONSTRATIVO DA DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA
Período de Referência: Janeiro a A2osto/2011 — RGF Anexo II Art. 55, inciso I, alínea “b”

ESPECIFICACAO SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO DE 2011
ANTERIOR Ate o 1o.Quadrimestre Ate o 2o.Quadrimestre Ate o 3o.Quadrimestre

DIVIDA CONSOLIDADA - DC (I) 3.268.420,40 3.241.679,80 3.199.916,83 0
Divida Mobiliaria
Divida Contratual

Interna 3.078.675,39 3.046.848,12 3.007.265,15
Externa

Precatorios posteriores a 5.5.2000 (inclusive)
Vencidos e nao pagos 189.745,01 194.831,68 192.651,68

Demais Dividas
DEDUCOES (II) 20.629.515,23 29.683.676,62 29.239.332,92 0

Disponibilidade de Caixa Bruta 20.694.623,97 29.015.415,55 28.441.894,67
Demais Haveres Financeiros 759.503,73 769.306,11 823.225,84
(-)Restos a Pagar Processados (Exceto Precatorios) 824.612,47 101.045,04 25.787,59

DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA - DCL aII)=a - II) -17.361.094,83 -26.441.996,82 -26.039.416,09 0
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 133.686.429,56 138.511.545,80 148.048.236,53
% da DC sobre a RCL [(I)/ RCL] 2,44 2,34 2,16 0
% da DCL sobre a RCL ídII)/ RCL] -12,98 -19,09 -17,58 0
LIMITE DEFINIDO POR RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL:120% 160.423.715,47 166.213.854,96 177.657.883,83 0
Divida de PPP
Parcelamentos de Dividas

De Tributos
De Contribuicoes Sociais

Previdenciarias
Demais Contribuicoes Sociais

Do FGTS
Demais Dividas Contratuais 3.078.675,39 3.046.848,12 3.007.265,15

OUTROS VALORES NAO INTEGRANTES DA DC
Precatorios anteriores a 5.5.2000
Insuficiencia Financeira
Depositos
RP Nao-Processados de Exercicios Anteriores 261.705,04 3.728.333,38 2.078.600,07
Antecipacoes de Receita Orcamentaria - ARO

REGIME PREVIDENCIÁRIO
ESPECIFICACAO SALDO EXERCICIO SALDO DO EXERCICIO DE 2011

ANTERIOR Ate o 1o.Quadrimestre Ate o 2o.Quadrimestre Ate o 3o.Quadrimestre
DIVIDA CONSOLIDADA PREVIDENCIARIA (IV) 123.716.663,31 123.716.663,31 123.716.663,31 0
Passivo Atuarial 123.716.663,31 123.716.663,31 123.716.663,31 0
Demais Dividas

DEDUCOES (V) 94.347.728,65 99.689.386,63 110.657.125,68 0
Disponibilidade de Caixa Bruta 497.230,96 471.428,63 465.549,37
Investimentos 93.802.668,34 99.171.793,78 110.147.124,50
Demais Haveres Financeiros 47.829,35 46.164,22 44.451,81
(-)Restos a Pagar Processados 0 0

OBRIGACOES NAO INTEGRANTES DA DC 0 0
DIVIDA CONSOLIDADA LIQUIDA PREVIDENCIARIA(VI)=(IV-V) 29.368.934,66 24.027.276,68 13.059.537,63 0

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA
Prefeita Municipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Responsável Controle Interno

MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - PODER EXECUTIVO - RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL - DEMONSTRATIVO DA DESPESA COM PESSOAL
ORCAMENTOS FISCAL E DA SEGURIDADE SOCIAL - JAN/11 a AGOSTO/11 - RGF ANEXO I (LRF, art. 55, inciso I, alínea "a")

D E S PE S A  C O M  PE SSO A L D espesas Executadas (últim os 12 m eses) Inscr. Em  restos a  pagar
D ESPESA  B R U T A  C O M  PE SSO A L (I) 70.849.163,05

Pessoal A tivo 64.119.832,62
Pessoal Inativo e Pensionistas 6.729.330,43
O utras despesas de pessoal decorrentes de contratos de terceirizacao  (art.18, par. 1o.

D ESPESAS N A O  CO M PU TA D A S (paragrafo 1o. do art. 19, da LRF) (II) 5.341.858,57
Indenizacoes po r D em issao e Incentivos a  D em issao V oluntaria
Decorrentes de D ecisao Judicial
D espesas de Exercicios A nteriores
Inativos e Pensionistas com  R ecursos V inculados 5 .341.858,57

D E S PE S A  LIQ UID A  CO M  PE SSO A L (III) = (I - II) 65 .507.304,48 0
D E S PE S A  TO T A L CO M  PE SSO A L - DTP (IV) = (IIIa + IIIb) 65.507.304,48

A PU R A CA O  D O  C U M PR IM EN T O  DO  LIM ITE LEG A L
R EC EITA  C O R R EN T E LIQ UID A  - R C L  (V) 148.048.236,53
%  do D E SPE SA  TO T A L C O M  PE SSO A L - DTP sobre a  R C L  (V I) = (IV /V) * 100 44,24
LIM ITE M A X IM O  (incisos I, II e III do art. 20 da  LRF) - 54,00 % 79.946.047,72
LIM ITE PR U D EN C IA L (paragrafo unico  do artigo 22 da LRF) - 51,30 % 75.948.745,33

IZA BEL C RISTIN A  C A M PA N A R I LO REN ZETTI A D RIA N O  CA RLO S PA C C O L A RA FA EL A U G U STO  B A R B O SA  D E SO U ZA

Prefeita M unicipal C ontabilista  - C R C  1SP220.456/O -4 R esponsável pelo C ontrole Interno

M U N IC IPIO  D E L E N C O IS PA U LISTA  - D EM O N STR A TIV O  R ESU LTA D O  N O M IN AL - Jan e iro  a Agosto/2011
B IM EST RE : JU L H O  - A G O ST O  - R R E O  - Anexo VI (LRF, a r t 53, inciso III)

SALDO
DIVIDA FISCAL LIQUIDA Em 31 Dezembro 2010 Em 30 Jun 2011 Em 31 Ago 2011

(a) (b) (c)
Divida Consolidada (I) 3.268.420,40 3.224.396,05 3.199.916,83
Deducoes (II) 20.629.515,23 30.511.560,60 29.239.332,92

Disponibilidade de Caixa Bruta 20.694.623,97 29.775.561,52 28.441.894,67
Demais Haveres Financeiros 759.503,73 766.598,78 823.225,84
(-) Restos a Pagar Processados(Exceto Precatorios) 824.612,47 30.599,70 25.787,59

Divida Consolidada Liquida (III) =  (I - II) -17.361.094,83 -27.287.164,55 -26.039.416,09
Receita de Privatizacoes (IV)
Passivos Reconhecidos (V)
Divida Fiscal Liquida (VI) =  (III +  IV -  V) -17.361.094,83 -27.287.164,55 -26.039.416,09

PERIODO DE REFERENCIA
ESPECIFICACAO No Bimestre(c-b) Ate o Bimestre (c-a)

Valor 1.247.748,46 -8.678.321,26
DISCRIMINACAO DA  M ETA FISCAL VALOR CORRENTE

M ETA DE RESULTADO NOMINAL FIXADA NO ANEXO DE METAS FISCAIS DA  LDO P/ O EXERCICIO DE REFERENCIA -16.598.000,00
R E G IM E  PR E V ID E N C IA R IO

SALDO
DIVIDA FISCAL LIQUIDA Em 31 Dezembro 2010 Em 30 Jun 2011 Em 31 Ago 2011

Divida Consolidada Previdenciaria (VII) 123.716.663,31 123.716.663,31 123.716.663,31
Passivo Atuarial 123.716.663,31 123.716.663,31 123.716.663,31
Demais Dividas

Deducoes (VIII) 94.347.728,65 103.102.760,66 110.657.125,68
Disponibilidade de Caixa Bruta 497.230,96 451.437,14 465.549,37
Investimentos 93.802.668,34 102.606.011,54 110.147.124,50
Demais Haveres Financeiros 47.829,35 45.311,98 44.451,81
(-) Restos a Pagar Processados

Div. Consolidada Liquida Previdenciaria (IX)=(VII-VIn) 29.368.934,66 20.613.902,65 13.059.537,63
Passivos Reconhecidos (X)
Divida Fiscal Liquida Previdenciaria (XI) = (IX - X) 29.368.934,66 20.613.902,65 13.059.537,63

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA
Prefeita M unicipal Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4 Resp. Controle Interno

MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA — Demonstrativo dos Limites - Quadrimestral - Janeiro a Agosto/2011
RELATÓRIO DE GESTÃO FISCAL -  ANEXO VII -  LRF, Art. 48

DESPESA COM PESSOAL VALOR % SOBRE A RCL
Despesa Total com Pessoal - DTP 65.507.304,48 44,24
Limite Maximo (incisos I,II e III, art.20 da LRF) - < % > 79.946.047,72 54,00
Limite Prudencial (□ unico, art. 22 da LRF) - < % > 75.948.745,33 51,30

DIVIDA CONSOLIDADA VALOR % SOBRE A RCL
Divida Consolidada Liquida -26.039.416,09 -17,58
Divida Consolidada Liquida Previdenciaria 13.059.537,63 8,82
Limite Definido por Resolucao do Senado Federal 177.657.883,83 120,00

GARANTIAS DE VALORES VALOR % SOBRE A RCL
Total das Garantias de Valores 0 0,00
Limite Definido por Resolucao do Senado Federal 32.570.612,03 22,00

OPERACOES DE CREDITO VALOR % SOBRE A RCL
Operacoes de Credito Externas e Internas 3.224.511,64 2,17
Operacoes de Credito por Antecipacao da Receita 0 0,00
Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito Externas e Internas 23.687.717,84 16,00
Limite Definido p/ Senado Federal para Op. de Credito por Antec. da Receita 10.363.376,55 7,00

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA
Prefeita Municipal Contabilista - CRC ISP220.456/O-4 Resp. Controle Interno



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
M un icíp io  de L en çó is  P au lista  - R e la tór io  R esum id o  d e  E x ecu ção  O rçam en tária  - D em onstrat. D esp esas p o r  F un ção e S u b fu n ção  - O rçam entos F isca l e da S egu rid ad e Socia l

P eriod o  de R eferen cia : JA N E IR O  a A G O ST O  201 1  /  B IM E S T R E : JU L H O -A G O S T O  - R R E O  - A N E X O  II L R F , A r t 5 2 , inciso  II , a lín ea  "c"

D otação  In icia l D ot. A tua lizada D E SP E SA S E M P E N H A D A S D E SP E SA S L IQ U ID A D A S IN SC R IT A S E M  R E ST O S S ald o  a execu tar

F U N C A O /SU B F U N C A O (a) N o B im estre(b ) A te  o B im estre  (c) no  B im estre  (d) A te  o B im estre(e) A  P A G A R  N .P R O C E SS(f) % ((e + f /  tota l(e+ f)) % ((e+ f)  /  a)) (a -(e+f))

DESPESAS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(I) 142.931.800,00 152.543.517,33 11.150.711,28 105.234.715,33 21.153.486,98 82.327.141,28 0 93,27 53,96 70.216.376,05
LEGISLATIVA

acao legislativa 3.192.300,00 3.192.300,00 447.541,40 2.425.369,24 465.373,55 2.204.438,49 0 2,49 69,05 987.861,51
ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 494.000,00 581.200,00 11.073,52 462.055,82 67.514,03 361.758,73 0 0,4 62,24 219.441,27

administracao geral 11.313.300,00 11.937.800,00 1.102.230,60 9.060.126,85 2.025.808,78 7.244.237,03 0 8,2 60,68 4.693.562,97
administracao financeira 755.000,00 755.000,00 33.271,90 594.297,64 109.432,42 446.677,22 0 0,5 59,16 308.322,78
tecnologia da informacao 776.000,00 1.091.000,00 209.700,42 747.794,85 179.299,48 481.163,41 0 0,54 44,1 609.836,59

formacao de recursos humanos 2.386.000,00 2.386.000,00 203.073,73 1.680.065,02 371.453,05 1.240.005,21 0 1,4 51,97 1.145.994,79
administracao de receitas 638.000,00 638.000,00 2.327,02 619.154,71 99.010,61 435.672,38 0 0,49 68,28 202.327,62

comunicacao social 635.000,00 567.000,00 30.812,00 450.113,82 74.517,38 313.293,94 0 0,35 55,25 253.706,06
SEGURANCA PUBLICA

tecnologia da informacao 114.000,00 74.000,00 452,07 61.650,74 14.513,90 46.228,72 0 0,05 62,47 27.771,28

policiamento 244.000,00 244.000,00 5.391,73 197.217,66 68.065,88 159.571,90 0 0,18 65,39 84.428,10
ASSISTENCIA SOCIAL

administracao geral 931.000,00 935.000,00 30.137,99 870.999,54 168.993,89 656.250,08 0 0,74 70,18 278.749,92

assistencia ao idoso 371.000,00 359.000,00 12.636,95 302.992,65 26.424,45 265.660,68 0 0,3 74 93.339,32
assistencia a crianca e ao adolescente 1.723.000,00 1.918.592,11 66.498,58 1.503.380,47 260.565,64 1.246.526,33 0 1,41 64,97 672.065,78

assistencia comunitaria 1.825.900,00 2.015.697,94 183.358,17 1.529.445,53 220.241,29 1.264.990,93 0 1,43 62,75 750.707,01
PREVIDENCIA SOCIAL

administracao geral 623.400,00 623.400,00 27.777,64 351.479,74 58.246,02 254.680,01 0 0,28 40,85 368.719,99

previdencia do regime estatutario 7.422.000,00 7.422.000,00 227.851,25 6.574.594,59 1.083.603,47 3.890.937,04 0 4,4 52,42 3.531.062,96
SAUDE

atencao basica 8.025.500,00 8.556.084,52 342.203,38 7.394.556,09 1.376.859,21 5.207.770,29 0 5,9 60,86 3.348.314,23

assistencia hospitalar e ambulatorial 10.033.000,00 11.544.014,42 944.709,96 10.117.500,65 1.379.436,52 9.167.456,80 0 10,38 79,41 2.376.557,62
suporte profilatico e terapeutico 1.259.000,00 1.171.267,52 198.753,44 1.014.494,46 281.951,45 899.362,66 0 1,01 76,78 271.904,86
vigilancia sanitaria 379.000,00 383.641,29 3.329,98 242.589,66 49.871,23 198.391,24 0 0,22 51,71 185.250,05

vigilancia epidemiologica 816.000,00 891.440,53 21.144,15 739.710,21 104.959,46 452.298,58 0 0,51 50,73 439.141,95
EDUCACAO

administracao geral 590.000,00 585.000,00 29.805,96 480.740,03 95.871,47 366.396,60 0 0,41 62,63 218.603,40
alimentacao e nutricao 2.197.000,00 2.133.736,90 44.174,18 1.939.428,87 337.199,61 1.599.638,32 0 1,81 74,96 534.098,58
ensino fundamental 21.950.000,00 22.035.954,00 1.501.926,16 18.734.127,06 3.824.467,01 14.705.035,78 0 16,66 66,73 7.330.918,22

ensino profissional 977.000,00 2.824.481,03 381.285,71 2.377.359,00 884.358,07 2.290.352,88 0 2,59 81,08 534.128,15
educacao infantil 9.326.000,00 9.690.546,00 378.703,80 8.550.738,97 1.630.380,82 6.583.820,90 0 7,45 67,94 3.106.725,10
educacao de jovens e adultos 30.000,00 26.500,00 0 0 0 0 0 0 0 26.500,00

CULTURA
administracao geral 404.000,00 443.562,00 35.051,56 427.847,95 85.066,58 367.318,93 0 0,41 82,81 76.243,07
patr.historico, artistico e arqueologico 103.000,00 98.500,00 2.405,13 30.828,58 5.366,17 25.590,19 0 0,02 25,97 72.909,81

difusao cultural 2.576.000,00 2.720.834,90 261.011,85 1.628.220,91 195.722,63 1.264.433,39 0 1,43 46,47 1.456.401,51
URBANISMO

administracao geral 6.726.000,00 7.455.233,49 664.373,30 6.196.119,66 1.181.747,76 5.025.953,79 0 5,69 67,41 2.429.279,70
assistencia ao portador de deficiencia 10.000,00 0 0 0 0 0 0 0 0 0
infra-estrutura urbana 3.236.000,00 4.137.084,26 519.605,27 2.895.321,74 629.838,75 1.725.721,27 0 1,95 41,71 2.411.362,99

servicos urbanos 6.440.000,00 7.572.475,00 1.498.909,36 5.719.142,90 1.744.477,09 4.528.323,49 0 5,13 59,79 3.044.151,51
transportes coletivos urbanos 50.000,00 50.000,00 0 0 0 0 0 0 0 50.000,00
controle ambiental 389.000,00 392.525,00 17.280,66 364.435,84 81.532,32 316.820,00 0 0,35 80,71 75.705,00

HABITACAO
habitacao urbana 15.000,00 14.000,00 0 0 0 0 0 0 0 14.000,00

SANEAMENTO

saneamento basico urbano 8.665.000,00 9.524.970,00 1.082.645,36 4.959.559,72 1.259.793,72 4.048.052,01 0 4,58 42,49 5.476.917,99
GESTAO AMBIENTAL

preservacao e conservacao ambiental 636.000,00 960.876,78 8.155,98 132.297,98 12.360,10 47.781,68 0 0,05 4,97 913.095,10
AGRICULTURA

administracao geral 352.000,00 354.600,00 6.679,35 309.260,81 66.956,45 259.342,62 0 0,29 73,13 95.257,38

extensao rural 243.000,00 268.000,00 22.776,11 111.217,48 16.135,25 80.468,01 0 0,09 30,02 187.531,99
INDUSTRIA

promocao industrial 1.224.000,00 1.229.200,00 81.167,26 861.036,75 146.217,21 614.322,91 0 0,69 49,97 614.877,09

COMERCIO E SERVICOS
turismo 120.000,00 114.800,00 21.262,65 30.662,65 7.942,57 14.842,57 0 0,01 12,92 99.957,43

DESPORTO E LAZER

administracao geral 1.037.000,00 1.037.000,00 43.954,33 942.606,96 182.692,12 685.322,04 0 0,77 66,08 351.677,96
desporto comunitario 1.437.600,00 1.533.399,64 370.611,80 1.105.627,41 204.569,95 841.688,11 0 0,95 54,89 691.711,53

ENCARGOS ESPECIAIS
servico da divida interna 300.000,00 300.000,00 50.545,04 180.033,52 50.545,04 180.033,52 0 0,2 60,01 119.966,48
outros encargos especiais 425.000,00 400.000,00 24.104,58 318.510,60 24.104,58 318.510,60 0 0,36 79,62 81.489,40

RESERVA DE CONTINGENCIA
reserva do rpps 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

RESERVA DO RPPS

reserva do rpps 19.303.800,00 19.303.800,00 0 0 0 0 0 0 0 19.303.800,00
reserva de contintencia 213.000,00 50.000,00 0 0 0 0 0 0 0 50.000,00

DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS) (II) 9.220.000,00 9.178.000,00 212.799,99 7.443.264,09 1.540.662,78 5.935.198,14 0 6,72 64,66 3.242.801,86

TOTAL 152.151.800,00 161.721.517,33 11.363.511,27 112.677.979,42 22.694.149,76 88.262.339,42 100 54,57 73.459.177,91
DESPESAS (INTRA-ORCAMENTARIAS)

LEGISLATIVA
acao legislativa 107.700,00 107.700,00 12.204,90 49.916,95 12.204,90 49.916,95 0 0,84 46,34 57.783,05

ADMINISTRACAO

planejamento e orcamento 16.500,00 16.500,00 818,08 15.818,08 2.930,94 13.841,02 0 0,23 83,88 2.658,98
administracao geral 1.081.700,00 1.081.700,00 68.790,65 766.847,27 163.184,28 615.956,51 0 10,37 56,94 465.743,49
administracao financeira 87.000,00 87.000,00 0 58.068,13 10.497,59 40.939,58 0 0,68 47,05 46.060,42

tecnologia da informacao 85.000,00 85.000,00 0 74.178,36 14.371,52 55.406,84 0 0,93 65,18 29.593,16
formacao de recursos humanos 113.000,00 113.000,00 0 100.072,51 18.689,36 72.033,97 0 1,21 63,74 40.966,03
administracao de receitas 107.000,00 107.000,00 0 100.258,27 17.474,82 70.430,47 0 1,18 65,82 36.569,53

SEGURANCA PUBLICA
tecnologia da informacao 11.500,00 11.500,00 0 8.700,00 2.636,16 5.562,63 0 0,09 48,37 5.937,37

policiamento 9.000,00 9.000,00 0 8.539,47 1.447,48 5.982,62 0 0,1 66,47 3.017,38
ASSISTENCIA SOCIAL

administracao geral 95.000,00 95.000,00 0 90.000,00 17.746,85 65.981,40 0 1,11 69,45 29.018,60

assistencia ao idoso 17.000,00 17.000,00 0 8.300,00 1.443,02 5.760,04 0 0,09 33,88 11.239,96
assistencia a crianca e ao adolescente 100.000,00 100.000,00 2.939,86 81.839,86 16.587,19 64.060,20 0 1,07 64,06 35.939,80
assistencia comunitaria 70.000,00 70.000,00 0 56.800,00 10.398,75 40.528,97 0 0,68 57,89 29.471,03

PREVIDENCIA SOCIAL
administracao geral 31.600,00 31.600,00 0 28.609,04 4.132,72 15.521,34 0 0,26 49,11 16.078,66

SAUDE
atencao basica 1.085.000,00 1.038.000,00 5.593,44 891.324,46 172.634,68 653.799,35 0 11,01 62,98 384.200,65
assistencia hospitalar e ambulatorial 496.000,00 496.000,00 286,98 434.055,50 78.282,37 309.384,14 0 5,21 62,37 186.615,86

suporte profilatico e terapeutico 45.000,00 45.000,00 0 39.000,00 7.034,06 27.257,46 0 0,45 60,57 17.742,54
vigilancia sanitaria 50.000,00 50.000,00 0 47.000,00 8.987,08 34.720,90 0 0,58 69,44 15.279,10
vigilancia epidemiologica 122.000,00 122.000,00 0 97.546,29 15.109,48 65.232,41 0 1,09 53,46 56.767,59

EDUCACAO
administracao geral 5.000,00 10.000,00 154,5 8.690,55 2.349,46 8.298,17 0 0,13 82,98 1.701,83
alimentacao e nutricao 104.000,00 104.000,00 0 90.000,00 18.083,89 67.412,81 0 1,13 64,82 36.587,19

ensino fundamental 2.214.000,00 2.214.000,00 40.536,68 1.877.477,57 415.243,39 1.602.500,37 0 26,99 72,38 611.499,63
ensino profissional 113.000,00 113.000,00 17.417,59 62.370,07 17.417,59 62.370,07 0 1,05 55,19 50.629,93
educacao infantil 1.045.000,00 1.045.000,00 3.732,39 969.022,83 216.534,54 833.409,12 0 14,04 79,75 211.590,88

CULTURA
administracao geral 26.000,00 26.000,00 0 24.244,72 4.972,04 18.978,07 0 0,31 72,99 7.021,93

patr.historico, artistico e arqueologico 7.000,00 7.000,00 0 2.500,00 464,5 1.784,10 0 0,03 25,48 5.215,90
difusao cultural 119.000,00 119.000,00 0 80.116,66 16.897,48 61.708,70 0 1,03 51,85 57.291,30

URBANISMO

administracao geral 550.000,00 550.000,00 254,91 488.985,82 87.632,89 346.478,38 0 5,83 62,99 203.521,62
infra-estrutura urbana 120.000,00 120.000,00 99,29 102.588,19 16.212,88 68.545,61 0 1,15 57,12 51.454,39
servicos urbanos 343.000,00 343.000,00 310,12 303.221,43 58.461,78 233.008,33 0 3,92 67,93 109.991,67

controle ambiental 47.000,00 47.000,00 0 30.000,00 7.275,69 24.501,94 0 0,41 52,13 22.498,06
SANEAMENTO

saneamento basico urbano 450.000,00 450.000,00 59.660,60 230.128,93 59.660,60 230.128,93 0 3,87 51,13 219.871,07
GESTAO AMBIENTAL

preservacao e conservacao ambiental 45.000,00 42.000,00 0 11.000,00 1.839,88 7.208,82 0 0,12 17,16 34.791,18

AGRICULTURA
administracao geral 50.000,00 50.000,00 0 45.041,77 10.555,43 39.176,22 0 0,66 78,35 10.823,78
extensao rural 16.000,00 19.000,00 0 6.851,56 1.353,68 5.305,72 0 0,08 27,92 13.694,28

INDUSTRIA
promocao industrial 78.000,00 78.000,00 0 40.149,80 8.755,45 30.763,63 0 0,51 39,44 47.236,37

DESPORTO E LAZER

administracao geral 158.000,00 158.000,00 0 114.000,00 21.158,36 81.302,35 0 1,36 51,45 76.697,65
TOTAL DAS INTRA-ORCAMENTARIAS 9.220.000,00 9.178.000,00 212.799,99 7.443.264,09 1.540.662,78 5.935.198,14 100 64,66 3.242.801,86

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI 
Prefeita Municipal

ADRIANO CARLOS PACCOLA 
Contabilista - CRC 1SP220.456/O-4

RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA 
Responsável pelo Controle Interno



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
M u n ic íp io  d e  L e n ç ó is  P a u li s ta  -  R e la t ó r io  R e s u m id o  d e  E x e c u ç ã o  O r ç a m e n tá r ia  -  B a la n ç o  O r ç a m e n tá r io  -  O r ç a m e n to s  F is c a l  e  d a  S e g u r id a d e  S o c ia l

P e r io d o  d e  R e fe r e n c ia :  J A N E I R O  a  A G O S T O  2 0 1 1  /  B I M E S T R E : J U L H O  -  A G O S T O  - R R E O  - A N E X O  I (L R F , A r t  5 2 ,  in c is o  I , a l ín e a s  " a "  e  " b "  d o  in c is o  I I  e  p a r á g r a f o  1°)

R E C E I T A S  R E A L I Z A D A S

R E C E IT A S P re v is a o  In ic ia l P re v .A tu a l iz a d a  (a ) N o  B im e s tr e  (b ) %  (b /a ) A te  o  B im e s tr e  (c ) %  (c /a ) S a ld o  a  r e a l iz a r  (a -c )

R E C E IT A S  ( E X C E T O  IN T R A -O R C A M E N T A R IA S )  (I) 1 4 2 .9 2 9 .5 0 0 ,0 0 1 5 6 .4 4 0 .6 0 0 ,1 3 2 8 .7 8 9 .0 9 2 ,2 7 1 8 ,4 1 0 6 .6 3 2 .9 7 3 ,2 6 6 8 ,1 6 4 9 .8 0 7 .6 2 6 ,8 7

R E C E IT A S  C O R R E N T E S

re c e i ta  t r ib u ta r ia

im p o s to s 1 1 .8 9 2 .0 0 0 ,0 0 1 4 .5 2 7 .3 9 9 ,1 4 2 .5 2 9 .6 9 4 ,7 0 1 7 ,41 1 0 .5 6 3 .3 9 9 ,1 4 7 2 ,7 1 3 .9 6 4 .0 0 0 ,0 0

ta x a s 1 .6 3 4 .0 0 0 ,0 0 1 .9 7 0 .7 3 0 ,3 8 1 1 2 .4 5 6 ,9 9 5 ,7 1 .4 2 5 .4 3 2 ,4 8 7 2 ,3 3 5 4 5 .2 9 7 ,9 0

c o n t r ib u ic a o  d e  m e lh o r ia 5 0 .0 0 0 ,0 0 4 8 .7 1 1 ,5 8 6 .7 0 0 ,8 3 1 3 ,7 5 3 2 .0 4 4 ,8 6 6 5 ,7 8 1 6 .6 6 6 ,7 2

re c e i ta  d e  c o n t r ib u ic o e s

c o n t r ib u ic o e s  s o c ia i s 5 .2 0 5 .5 0 0 ,0 0 5 .5 1 2 .0 4 7 ,8 0 8 7 1 .8 7 3 ,2 1 1 5 ,81 3 .3 5 8 .0 3 7 ,9 0 6 0 ,9 2 2 .1 5 4 .0 0 9 ,9 0

c o n t r ib u ic o e s  d e  i n te rv e n c a o  n o  d o m in io  e c o n o m ic o 4 0 0 .0 0 0 ,0 0 4 0 0 .0 0 0 ,0 0 3 0 .5 5 2 ,2 4 7 ,6 3 1 2 8 .4 8 5 ,5 1 3 2 ,1 2 2 7 1 .5 1 4 ,4 9

c o n t r ib .p /o  c u s te io  d o  s e r v .d e  i lu m in a c a o  p u b l i c a 1 .2 0 0 .0 0 0 ,0 0 1 .2 5 1 .8 9 5 ,1 4 1 7 6 .9 6 9 ,5 8 1 4 ,1 3 8 3 4 .3 3 9 ,8 4 6 6 ,6 4 4 1 7 .5 5 5 ,3 0

r e c e i t a  p a t r im o n ia l

re c e i ta s  im o b il ia r ia s 3 6 .0 0 0 ,0 0 2 6 .0 1 8 ,5 2 4 .5 8 6 ,9 8 1 7 ,6 2 1 4 .0 1 8 ,5 2 5 3 ,8 7 1 2 .0 0 0 ,0 0

re c e i ta s  d e  v a lo re s  m o b i lia r io s 1 1 .3 1 4 .0 0 0 ,0 0 1 9 .3 8 4 .8 4 9 ,6 7 6 .4 4 4 .4 6 9 ,5 9 3 3 ,2 4 1 1 .1 2 1 .9 4 9 ,2 5 5 7 ,3 7 8 .2 6 2 .9 0 0 ,4 2

re c e i ta  d e  c o n c e s s o e s  e  p e r m is s o e s 1 0 0 .0 0 0 ,0 0 3 3 .3 3 3 ,4 4 0 0 0 0 3 3 .3 3 3 ,4 4

re c e i ta  d e  s e rv ic o s

re c e i ta  d e  s e rv ic o s 1 0 .9 0 7 .0 0 0 ,0 0 1 0 .9 1 9 .5 3 1 ,1 7 1 .8 0 4 .2 2 4 ,1 8 1 6 ,5 2 6 .7 0 3 .8 1 7 ,0 4 6 1 ,3 9 4 .2 1 5 .7 1 4 ,1 3

t r a n s f e r e n c ia s  c o r re n te s

t r a n s f e r e n c ia s  in te rg o v e rn a m e n ta is 9 4 .8 0 2 .0 0 0 ,0 0 9 4 .6 3 4 .7 2 8 ,8 6 1 5 .6 5 6 .7 1 2 ,4 6 1 6 ,5 4 6 6 .2 2 9 .0 8 6 ,6 3 6 9 ,9 8 2 8 .4 0 5 .6 4 2 ,2 3

t r a n s f e r e n c ia s  d e  in s t i tu ic o e s  p r iv a d a s 2 5 0 .0 0 0 ,0 0 6 2 .9 3 8 ,7 6 1 4 .3 2 0 ,0 0 2 2 ,7 5 2 0 .8 2 0 ,0 0 3 3 ,0 7 4 2 .1 1 8 ,7 6

t r a n s f e r e n c ia s  d e  p e s s o a s 2 0 .0 0 0 ,0 0 1 8 .8 2 9 ,5 1 1 5 0 0 ,7 9 1 5 .9 4 2 ,1 1 8 4 ,6 6 2 .8 8 7 ,4 0

t r a n s f e r e n c ia s  d e  c o n v e n io s 5 9 4 .0 0 0 ,0 0 6 2 7 .3 1 5 ,5 0 1 2 4 .4 1 9 ,7 9 1 9 ,8 3 4 2 9 .3 1 5 ,1 3 6 8 ,4 3 1 9 8 .0 0 0 ,3 7

o u t r a s  re c e i ta s  c o r re n te s

m u l ta s  e  ju ro s  d e  m o ra 1 .6 3 6 .5 0 0 ,0 0 1 .5 9 2 .3 1 8 ,4 0 2 8 6 .2 4 7 ,1 2 1 7 ,9 7 1 .0 6 7 .2 5 3 ,3 2 6 7 ,0 2 5 2 5 .0 6 5 ,0 8

in d e n iz a c o e s  e  r e s ti tu ic o e s 5 3 6 .0 0 0 ,0 0 5 2 6 .1 4 9 ,1 7 8 9 .0 2 2 ,2 7 1 6 ,91 3 7 9 .9 2 6 ,2 7 7 2 ,2 1 4 6 .2 2 2 ,9 0

re c e i ta  d a  d iv id a  a t iv a 1 .6 2 9 .0 0 0 ,0 0 1 .5 7 7 .5 7 9 ,2 7 1 7 1 .6 9 4 ,8 3 1 0 ,8 8 1 .1 8 3 .2 7 4 ,2 4 75 3 9 4 .3 0 5 ,0 3

re c e i ta s  c o r r e n te s  d iv e rs a s 7 2 3 .5 0 0 ,0 0 7 3 3 .0 8 8 ,6 0 1 1 9 .7 1 9 ,6 3 1 6 ,3 3 4 7 2 .7 6 9 ,6 8 6 4 ,4 9 2 6 0 .3 1 8 ,9 2

R E C E IT A S  D E  C A P IT A L

a l ie n a c a o  d e  b e n s

a l ie n a c a o  d e  b e n s  m o v e is 0 1 4 3 .2 3 2 ,0 0 0 0 1 4 3 .2 3 2 ,0 0 100 0

a l ie n a c a o  d e  b e n s  im o v e is 0 1 2 .6 3 2 ,5 0 2 .8 6 1 ,1 9 2 2 ,6 4 1 1 .3 4 6 ,4 4 8 9 ,8 1 1 .2 8 6 ,0 6

t r a n s f e r e n c ia s  d e  c a p i ta l

t r a n s f e r e n c ia s  d e  in s t i tu ic o e s  p r iv a d a s 0 4 .8 0 0 ,0 0 1 .2 0 0 ,0 0 25 4 .8 0 0 ,0 0 100 0

t r a n s f e r e n c ia s  d e  c o n v e n io s 0 2 .4 3 2 .4 7 0 ,7 2 3 4 1 .2 1 6 ,6 8 1 4 ,0 2 2 .4 9 3 .6 8 2 ,9 0 1 0 2 ,5 1 - 6 1 .2 1 2 ,1 8

R E C E IT A S  ( I N T R A -O R C A M E N T A R IA S )  (II) 9 .2 2 2 .3 0 0 ,0 0 9 .7 2 3 .9 6 2 ,0 5 1 .5 4 6 .6 4 4 ,4 1 1 5 ,9 5 .8 3 6 .0 1 1 ,8 1 6 0 ,0 1 3 .8 8 7 .9 5 0 ,2 4

S U B T O T A L  D A S  R E C E IT A S  (I II)= (I+ II) 1 5 2 .1 5 1 .8 0 0 ,0 0 1 6 6 .1 6 4 .5 6 2 ,1 8 3 0 .3 3 5 .7 3 6 ,6 8 1 8 ,2 5 1 1 2 .4 6 8 .9 8 5 ,0 7 6 7 ,6 8 5 3 .6 9 5 .5 7 7 ,1 1

O P E R A C O E S  D E  C R E D IT O / R E F I N A N C IA M E N T O  (IV ) 0 0 0 0 0 0 0

O p e ra c o e s  d e  C re d i to  In te rn a s

M o b i lia r ia 0 0 0 0 0 0 0

C o n tr a tu a l 0 0 0 0 0 0 0

O p e ra c o e s  d e  C re d i to  E x te rn a s

M o b i lia r ia 0 0 0 0 0 0 0

C o n tr a tu a l 0 0 0 0 0 0 0

S U B T O T A L  C O M  R E F I N A N C IA M E N T O  (V )  =  (III +  IV ) 1 5 2 .1 5 1 .8 0 0 ,0 0 1 6 6 .1 6 4 .5 6 2 ,1 8 3 0 .3 3 5 .7 3 6 ,6 8 1 8 ,2 5 1 1 2 .4 6 8 .9 8 5 ,0 7 6 7 ,6 8 5 3 .6 9 5 .5 7 7 ,1 1

D E F IC IT  (V I) 0

T O T A L  (V II)  =  (V  +  V I) 1 5 2 .1 5 1 .8 0 0 ,0 0 1 6 6 .1 6 4 .5 6 2 ,1 8 3 0 .3 3 5 .7 3 6 ,6 8 1 8 ,2 5 1 1 2 .4 6 8 .9 8 5 ,0 7 6 7 ,6 8 5 3 .6 9 5 .5 7 7 ,1 1

S A L D O S  D E  E X E R C IC IO S  A N T E R I O R E S ( u ti l i z a d o s  p a ^  c r e d .a d ic io n a is ) 6 .0 8 2 .0 3 0 ,1 6

s u p e r a v i t  f in a n c e i ro 6 .0 8 2 .0 3 0 ,1 6

r e a b e r tu r a  d e  c r e d i to s  a d ic io n a is 0

D E S P E S A S  E M P E N H A D A S D E S P E S A S  L IQ U ID A D A S In s c r i ta s  e m  R e s to s  a  p a g a r S a ld o  a

D E S P E S A S D o ta ç ã o  In ic ia l  (d ) C re d . A d ic io n a is  (e ) D o t. A tu a l iz . ( f ) - (d + e ) N o  B im e s tr e A te  o  B im e s tr e N o  B im e s tr e A te  o  B im e s tr e  (g ) n ã o  p ro c e s s a d o s  (h ) %  ( (g + h ) /f ) ) e x e c u ta r  ( f - (g + h ))

D E S P E S A S  ( E X C E T O  IN T R A -O R C A M E N T A R IA S )(V II I ) 1 4 2 .9 3 1 .8 0 0 ,0 0 9 .6 1 1 .7 1 7 ,3 3 1 5 2 .5 4 3 .5 1 7 ,3 3 1 1 .1 5 0 .7 1 1 ,2 8 1 0 5 .2 3 4 .7 1 5 ,3 3 2 1 .1 5 3 .4 8 6 ,9 8 8 2 .3 2 7 .1 4 1 ,2 8 0 5 3 ,9 6 7 0 .2 1 6 .3 7 6 ,0 5

D E S P E S A S  C O R R E N T E S

p e s s o a l  e  e n c a rg o s  s o c ia is 6 3 .6 5 1 .3 0 0 ,0 0 4 9 2 .8 1 6 ,6 9 6 4 .1 4 4 .1 1 6 ,6 9 1 .7 3 8 .8 2 0 ,6 9 5 4 .9 4 2 .4 8 3 ,2 5 1 0 .4 6 6 .0 9 5 ,3 0 4 1 .0 7 3 .9 2 0 ,3 3 0 6 4 ,0 3 2 3 .0 7 0 .1 9 6 ,3 6

ju ro s  e  e n c a rg o s  d a  d iv id a 2 6 0 .0 0 0 ,0 0 0 2 6 0 .0 0 0 ,0 0 1 9 .5 5 5 ,7 5 1 1 9 .0 9 6 ,0 6 1 9 .5 5 5 ,7 5 1 1 9 .0 9 6 ,0 6 0 4 5 ,8 1 4 0 .9 0 3 ,9 4

o u tra s  d e s p e s a s  c o r re n te s 5 1 .0 4 4 .3 0 0 ,0 0 3 .1 4 4 .7 9 2 ,2 3 5 4 .1 8 9 .0 9 2 ,2 3 8 .2 0 4 .4 7 6 ,0 0 4 1 .1 9 3 .3 5 1 ,3 6 8 .5 8 9 .8 7 4 ,3 6 3 4 .1 9 5 .3 9 0 ,6 2 0 6 3 ,1 1 9 .9 9 3 .7 0 1 ,6 1

D E S P E S A S  D E  C A P IT A L

in v e s t im e n to s 8 .1 4 9 .4 0 0 ,0 0 6 .1 3 7 .1 0 8 ,4 1 1 4 .2 8 6 .5 0 8 ,4 1 1 .1 3 7 .3 1 3 ,8 0 8 .7 9 9 .7 5 1 ,1 4 2 .0 2 7 .4 1 6 ,5 3 6 .7 5 8 .7 0 0 ,7 5 0 4 7 ,3 7 .5 2 7 .8 0 7 ,6 6

a m o r t iz a c a o  /  r e f in a n c ia m e n to  d a  d iv id a 3 0 0 .0 0 0 ,0 0 0 3 0 0 .0 0 0 ,0 0 5 0 .5 4 5 ,0 4 1 8 0 .0 3 3 ,5 2 5 0 .5 4 5 ,0 4 1 8 0 .0 3 3 ,5 2 0 6 0 ,0 1 1 1 9 .9 6 6 ,4 8

R E S E R V A  D E  C O N T I N G E N C IA

re s e rv a  d e  c o n t in g e n c ia 2 2 3 .0 0 0 ,0 0 - 1 6 3 .0 0 0 ,0 0 6 0 .0 0 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 6 0 .0 0 0 ,0 0

R E S E R V A  D O  R P P S

r e s e r v a  d o  rp p s 1 9 .3 0 3 .8 0 0 ,0 0 0 1 9 .3 0 3 .8 0 0 ,0 0 0 0 0 0 0 0 1 9 .3 0 3 .8 0 0 ,0 0

D E S P E S A S  ( I N T R A -O R C A M E N T A R IA S )  (IX ) 9 .2 2 0 .0 0 0 ,0 0 - 4 2 .0 0 0 ,0 0 9 .1 7 8 .0 0 0 ,0 0 2 1 2 .7 9 9 ,9 9 7 .4 4 3 .2 6 4 ,0 9 1 .5 4 0 .6 6 2 ,7 8 5 .9 3 5 .1 9 8 ,1 4 0 6 4 ,6 6 3 .2 4 2 .8 0 1 ,8 6

S U B T O T A L  D A S  D E S P E S A S  (X )= (V II I  +  IX ) 1 5 2 .1 5 1 .8 0 0 ,0 0 9 .5 6 9 .7 1 7 ,3 3 1 6 1 .7 2 1 .5 1 7 ,3 3 1 1 .3 6 3 .5 1 1 ,2 7 1 1 2 .6 7 7 .9 7 9 ,4 2 2 2 .6 9 4 .1 4 9 ,7 6 8 8 .2 6 2 .3 3 9 ,4 2 0 5 4 ,5 7 7 3 .4 5 9 .1 7 7 ,9 1

A M O R T IZ A C A O  D A  D IV ID A / R E F I N A N C IA M E N T O (X I) 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

A m o r t iz a c a o  d a  D iv id a  In te r n a

D iv id a  M o b i lia r ia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

O u tra s  D iv id a s 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

A m o r t iz a c a o  d a  D iv id a  E x te r n a

D iv id a  M o b i lia r ia 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

O u tra s  D iv id a s 0 0 0 0 0 0 0 0 0 0

S U B T O T A L  C O M  R E F I N A N C IA M E N T O  (X I I )= (X  +  X I ) 1 5 2 .1 5 1 .8 0 0 ,0 0 9 .5 6 9 .7 1 7 ,3 3 1 6 1 .7 2 1 .5 1 7 ,3 3 1 1 .3 6 3 .5 1 1 ,2 7 1 1 2 .6 7 7 .9 7 9 ,4 2 2 2 .6 9 4 .1 4 9 ,7 6 8 8 .2 6 2 .3 3 9 ,4 2 5 4 ,5 7 7 3 .4 5 9 .1 7 7 ,9 1

S U P E R A V IT  (X III) 2 4 .2 0 6 .6 4 5 ,6 5

T O T A L  (X IV )  =  (X II  +  X III) 1 5 2 .1 5 1 .8 0 0 ,0 0 9 .5 6 9 .7 1 7 ,3 3 1 6 1 .7 2 1 .5 1 7 ,3 3 1 1 .3 6 3 .5 1 1 ,2 7 1 1 2 .6 7 7 .9 7 9 ,4 2 2 2 .6 9 4 .1 4 9 ,7 6 1 1 2 .4 6 8 .9 8 5 ,0 7 6 9 ,5 4 4 9 .2 5 2 .5 3 2 ,2 6

R E C E I T A S  R E A L I Z A D A S

R E C E IT A S P re v is a o  In ic ia l P re v .A tu a l iz a d a  (a ) N o  B im e s tr e  (b ) %  (b /a ) A te  o  B im e s tr e  (c ) %  (c /a ) S a ld o  a  r e a l iz a r  (a -c )

R E C E IT A S  C O R R E N T E S  - IN T R A -O R C A M E N T A R IA S

R E C E IT A S  C O R R E N T E S  - IN T R A -O R C A M E N T A R IA S

re c e i ta  d e  c o n t r ib u ic o e s  ( i-o )

c o n t r ib u ic o e s  s o c ia i s  ( i-o ) 8 .7 5 4 .3 0 0 ,0 0 9 .2 5 8 .1 9 0 ,0 0 1 .4 6 8 .6 4 4 ,4 1 1 5 ,8 6 5 .6 3 6 .5 0 1 ,5 3 6 0 ,8 8 3 .6 2 1 .6 8 8 ,4 7

re c e i ta  d e  s e r v ic o s  ( i -o )

r e c e i ta  d e  s e r v ic o s  ( i -o ) 4 6 5 .0 0 0 ,0 0 4 6 5 .0 0 0 ,0 0 7 8 .0 0 0 ,0 0 1 6 ,7 7 1 9 9 .4 9 3 ,7 4 4 2 ,9 2 6 5 .5 0 6 ,2 6

o u t r a s  re c e i ta s  c o r re n te s  ( i-o )

m u l ta s  e  ju ro s  d e  m o r a  ( i-o ) 0 18 0 0 1 6 ,5 4 9 1 ,8 8 1 ,4 6

in d e n iz a c o e s  e  re s t i tu ic o e s  ( i -o ) 3 .0 0 0 ,0 0 7 5 4 ,0 5 0 0 0 0 7 5 4 ,0 5

T O T A L  D A S  R E C E IT A S  IN T R A -O R C A M E N T A R IA S 9 .2 2 2 .3 0 0 ,0 0 9 .7 2 3 .9 6 2 ,0 5 1 .5 4 6 .6 4 4 ,4 1 1 5 ,9 5 .8 3 6 .0 1 1 ,8 1 6 0 ,0 1 3 .8 8 7 .9 5 0 ,2 4

D E S P E S A S  E M P E N H A D A S  D E S P E S A S  L IQ U ID A D A S In s c r i ta s  R e s to s  p a g a r S a ld o  a

D E S P E S A S  IN T R A -O R C A M E N T A R IA S D o ta ç ã o  In ic ia l  (d ) C re d . A d ic io n a is  (e ) D o t. A tu a l iz . ( f ) - (d + e ) N o  B im e s tr e A te  o  B im e s tr e N o  B im e s tr e A te  o  B im e s tr e  (g ) n ã o  p ro c . (h ) %  ( (g + h ) /f ) ) e x e c u ta r  ( f - (g + h ))

D E S P E S A S  C O R R E N T E S

p e s s o a l  e  e n c a rg o s  s o c ia is 8 .7 5 2 .0 0 0 ,0 0 - 4 2 .0 0 0 ,0 0 8 .7 1 0 .0 0 0 ,0 0 1 4 1 .7 2 3 ,8 9 7 .2 1 3 .9 0 0 ,7 1 1 .4 6 9 .5 8 6 ,6 8 5 .7 0 5 .9 5 1 ,1 6 0 6 5 ,5 1 3 .0 0 4 .0 4 8 ,8 4

o u tra s  d e s p e s a s  c o r re n te s 4 6 8 .0 0 0 ,0 0 0 4 6 8 .0 0 0 ,0 0 7 1 .0 7 6 ,1 0 2 2 9 .3 6 3 ,3 8 7 1 .0 7 6 ,1 0 2 2 9 .2 4 6 ,9 8 0 4 8 ,9 8 2 3 8 .7 5 3 ,0 2

T O T A L  D A S  D E S P E S A S  IN T R A -O R C A M E N T A R IA S 9 .2 2 0 .0 0 0 ,0 0 - 4 2 .0 0 0 ,0 0 9 .1 7 8 .0 0 0 ,0 0 2 1 2 .7 9 9 ,9 9 7 .4 4 3 .2 6 4 ,0 9 1 .5 4 0 .6 6 2 ,7 8 5 .9 3 5 .1 9 8 ,1 4 0 6 4 ,6 6 3 .2 4 2 .8 0 1 ,8 6

IZ A B E L  C R IS T IN A  C A M P A N A R I L O R E N Z E T T I  A D R IA N O  C A R L O S  P A C C O L A  R A F A E L  A U G U S T O  B A R B O S A  D E  S O U Z A  

P re f e i ta  M u n ic ip a l  C o n ta b i l i s ta  -  C R C  1 S P 2 2 0 .4 5 6 /O - 4  R e s p o n s á v e l  p e lo  C o n tr o le  In te rn o

MUNICIPIO DE LENCOIS PAULISTA - Relatório Resumido da Execução Orçamentária - Demonstrativo da Receita Corrente Líquida
Orçamentos Fiscal e da Seguridade Social - RREO - Anexo III (LRF, Art, 53 inciso I) - Período de Referência: SETEMBRO/2010 a AGOSTO/2011 - Evolução Receita realizada últimos 12 meses

ESPEC IFIC A Ç Ã O S E T E M B R O /2010 O U T U B R O /2010 N O V E M B R O /2010 D E Z E M B R O /2010 JA N E IR O /2011 FE V E R E IR O /2011 M A R C O /2011
REC EITA S C O R R E N T E S (I)

R eceita  T ributaria
IPTU 112.371,28 75 .494 ,62 91 .076 ,34 111.680,74 8.389 ,54 7.942 ,56 42 .695 ,06
ISS 607 .132 ,98 608 .778,56 569.168,55 600 .181 ,37 549 .243,90 520.866,95 552.867 ,38
ITBI 131.063,22 136.510,58 152 .316,67 138.994,00 83 .179,69 119.035,57 129.409,05
IRRF 169.025,19 176.499,14 178.218,52 538.090,88 34.433,55 181.760,85 182.484,82
O utras R ece itas  T ribu tarias 73 .974 ,59 57.503,83 63 .636 ,24 77 .954 ,04 19.442,99 26 .261 ,62 46 .976,78

R eceitas  de C ontribu icoes 156.971,09 818 .785 ,76 486 .094,32 878.038,16 380 .116 ,74 565 .860 ,24 521.827,78
R eceita  P atrim onial 728 .353 ,28 1.746.594,01 886 .559,20 2 .157 .197,25 131.654,29 430 .253,05 1.603.001,58
R eceita  Servicos 818 .509 ,23 923 .059,76 920 .758 ,02 978.069,51 633 .202 ,84 814.269,95 881.312,18
T ransferencias C orrentes

C ota-Parte  do  FP M 1.228.959,13 1.322.960,16 1.585.917,64 2 .756 .580,25 1.940.277,06 2 .090 .364,10 1.364.318,58
C ota-Parte  do  ICM S 3.234 .464 ,89 3.665 .990 ,26 4.237 .066 ,58 3.546 .665 ,32 3 .639 .760,93 3.508 .196 ,54 4.167 .256 ,52
C ota-Parte  do  IPV A 245.287 ,94 191.955,00 168.141,41 236 .347 ,24 2.819 .739 ,99 1.165.956,49 988.302 ,18
C ota-Parte  do  ITR 8.146 ,95 485 .943,30 10.037,31 8.534,36 8.293,10 2.044,93 1.688,16
T ransferencias da  LC  87/1996 23 .728 ,67 23 .728 ,67 23 .728 ,67 23 .728 ,67 24.074,91 24.074,91 24.074,91
T ransferencias da  LC 61/1989 30 .012 ,60 29 .924,39 33.324,51 37 .118 ,17 38.487,71 37 .301,82 24 .978,53
T ransferencias d o  FU N D E B 1.588.853,71 1.773.168,50 2 .047 .881,35 1.801.718,37 2.422 .618 ,66 1.951.900,66 2 .247 .131 ,74
O utras T ransferencias C orrentes 967 .174,15 957.885,75 1.113.520,80 1.166.333,56 1.038.829,30 1.041.013,99 1.096.680,60

O utras R eceitas C orrentes 2 .228.112,31 332.201,11 336 .926,82 650.236 ,48 511 .719 ,67 471 .186 ,24 352.690,43
D E D U C O E S (II)

C on tribu icao  p a ra  o  P lano  de P rev idencia  d o  Servidor 41 .570 ,47 722 .515 ,18 386 .215 ,62 776.836 ,70 360 .809,19 387 .580 ,84 422.450 ,68
C om pensacao  F inance ira  entre R egim es de Previdencia 20 .704,83 21 .013,05 21.013,05 197.739,86 25 .290 ,26 26.911,21 26.911,21
D educao da  R eceita  p a ra  a  Form acao do FU N D EB 954.120 ,00 1.144.100,32 1.211.643,17 1.168.461,73 1.693.195,76 1 .365.587,74 1.314.119,71

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  (III) =  (I - II) 11.335.745,91 11.439.354,85 11.285.501,11 13.564.430,08 12.204.169,66 11.178.210,68 12.464.214,68
A B RIL/2011 M AIO /2011 JU N H O /2011 JU LH O /2011 A G O STO /2011 TOTAL ÚLTIMOS PREVISÃO ATUALIZ.

REC EITA S C O R R E N T E S (I) 12 MESES 2011
R eceita  T ributaria

IPTU 1.522.659,65 579.799 ,30 541.450,25 74 .745 ,57 69 .693 ,69 3 .237 .998,60 3.961 .375 ,62
ISS 657 .576,33 670 .165,50 687 .271 ,22 793.939 ,88 834 .611,86 7.651 .804 ,48 7.266 .543 ,02
ITBI 136.546,90 71 .969,09 149.234,24 115.230,86 235 .679,85 1.599.169,72 1.340.285,25
IRRF 203 .940 ,97 200 .103 ,42 200 .678,65 206.698 ,66 199.094,33 2.471 .028 ,98 1.959.195,25
O utras R eceitas T ributarias 722 .218,65 265 .550,79 257 .868,69 57.431,05 61 .726 ,77 1 .730.546,04 2.019 .441 ,96

R eceitas de C ontribuicoes 630 .556,05 574.161,19 568 .946,22 539.878,76 539 .516 ,27 6.660 .752 ,58 7 .163 .942 ,94
R eceita  P atrim onial 694 .831 ,40 1.588.395,42 238 .775 ,46 632.951 ,56 5.816.105,01 16.654.671,51 19.444.201,63
R eceita  Servicos 840 .576 ,92 898 .997,65 831 .233,32 898.107,05 906 .117,13 10.344.213,56 10 .919.531,17
T ransferencias C orrentes

C ota-Parte  do FP M 1.808.399,93 2.075 .664 ,72 1.873.433,62 1.593.684,66 1.643.914,22 21 .284 .474 ,07 20 .785.691,11
C ota-Parte  do ICM S 3 .656 .335 ,48 4.657.600,11 3 .531 .125 ,69 3 .827 .685 ,07 4 .508 .443,73 46.180 .591 ,12 46 .312 .483 ,06
C ota-Parte  do IPV A 248.635,62 228.086,45 259 .018,05 200.720 ,19 259 .083,63 7.011 .274 ,19 6 .390 .720,73
C ota-Parte  do ITR 1.911,20 928,14 359,6 968,79 329,98 529.185,82 149.857,26
T ransferencias da  LC  87/1996 24.074,91 24.074,91 24.810,51 24.074,91 24.074,91 288 .249,56 293 .334 ,88
T ransferencias da  LC  61/1989 34 .028 ,52 10.509,54 53.876,14 29 .342 ,27 37 .787 ,80 396 .692 ,00 392.979,05
T ransferencias do FU N D EB 1.750.458,72 2 .186 .231,85 1.718.993,76 1.787.917,56 2.086 .838 ,20 23 .363 .713 ,08 23.865 .252 ,95
O utras T ransferencias C orrentes 1 .014.728,74 1.087.860,50 1.036.383,16 1.060.880,57 1.139.877,70 12.721.168,82 12.577.516,98

O utras R eceitas C orrentes 280 .054 ,98 381.010,45 439 .877,89 320.332,55 346 .351 ,30 6 .650 .700,23 4 .429 .135 ,44
D E D U C O E S (II)

C ontribu icao  p a ra  o P lano de P rev idencia  do Servidor 428 .195,75 439 .581 ,14 436.482,21 433.679 ,12 434 .244,53 5.270.161,43 5.489 .700 ,00
C om pensacao  F inance ira  entre R egim es de P rev idencia 26.911,21 26.911,21 0 26.911,21 53 .837 ,57 474 .154 ,67 347 .240 ,00
D educao da  R ece ita  p a ra  a  Form acao do FU N D EB 1.154.681,07 1.399.372,73 1.148.377,56 1.135.295,11 1.294.726,83 14.983.681,73 15.424.023,39

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  (III) =  (I - II) 12 .617.746,94 13.635.243,95 10.828.476,70 10.568.704,52 16.926.437,45 148.048.236,53 148.010.524,91

IZ A B E L C R ISTIN A  C A M PA N A R I LO R E N Z E T T I A D R IA N O  CA RL O S PA C C O L A R A FA EL a u g u s t o  B A R B O SA  D E SO U ZA
Prefeita  M u n icipal C ontab ilista  - C R C  1SP 220.456/O -4 R esponsável pelo  C ontrole Interno



Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
M unicíp io  de L ençóis P au lista  - D em onstrativo  S im plificado  do R ela tório  R esu m id o  de E xecu ção  O rçam en tária  - O rçam en to F iscal e da Seguridad e Social

P eriod o  de R eferencia: JA N E IR O  a A G O S T O  2011  /  B IM E ST R E : JU L H O -A G O S T O /2011  - LR F, art 48 - A n exo  X V III - R S 1,00
B A L A N C O  O R C A M E N T A R IO N o B im estre A te  o B im estre

RECEITAS
Previsao Inicial — 152.151.800,00
Previsao Atualizada — 166.164.562,18
Receitas Realizadas 30.335.736,68 112.468.985,07
Deficit Orcamentario — 0
Saldos de Exerc. Anteriores (utilizados para creditos adicionais) --- 6.082.030,16

DESPESAS
Dotacao Inicial --- 152.151.800,00
Creditos Adicionais — 9.569.717,33
Dotacao Atualizada — 161.721.517,33
Despesas Empenhadas 11.363.511,27 112.677.979,42
Despesas Executadas

Liquidadas 22.694.149,76 88.262.339,42
Inscritas em Restos a Pagar Nao-Processados 0

Superavit Orcamentario --- 24.206.645,65
D E S P E S A S  P O R  FU N C A O  /  SU B FU N C A O N o B im estre A te  o B im estre

Despesas Empenhadas 11.363.511,27 112.677.979,42
Despesas Executadas

Liquidadas 22.694.149,76 88.262.339,42
Inscritas em Restos a Pagar Nao-Processados 0

R E C E IT A  C O R R E N T E  L IQ U ID A  - R C L A te o B im estre
Receita Corrente Liquida 148.048.236,53

R E C E IT A S  E D E S P E S A S  D O S R E G IM E S D E  P R E V ID E N C IA N o B im estre A te  o B im estre
Regime Proprio de Previdencia dos Servidores

Receitas Previdenciarias Realizadas (IV) 8.476.340,96 19.011.223,84
Despesas Previdenciarias Executadas (V)

Liquidadas 918.130,96 3.300.543,80
Inscritas em Restos a Pagar Nao-Processados 0 0

Resultado Previdenciario (VI)=(LV - V) 7.558.210,00 15.710.680,04
R E S U L T A D O S  N O M IN A L  E P R IM A R IO M eta F ixada n o  A n exo  de M etas R esu ltad o  A p u rad o ate o % em  R elacao  a

F isca is da L D O  (a) b im estre (b) M eta (b/a)
Resultado Nominal 0 -8.678.321,26 0
Resultado Primario 0 13.251.225,54 0

R E S T O S A  P A G A R  P O R  P O D E R In scricao C an celam en to P agam en to Saldo
ate o bim estre ate o bim estre a P agar

RESTOS A  PAGAR PROCESSADOS
Poder Executivo 835.454,47 1.013,44 832.673,59 1.767,44
Poder Legislativo 0 0 0 0

RESTOS A  PAGAR NAO-PROCESSADOS
Poder Executivo 8.592.930,76 326.737,09 6.187.593,60 2.078.600,07
Poder Legislativo 0 0 0 0

TOTAL 9.428.385,23 327.750,53 7.020.267,19 2.080.367,51

D E S P E S A S  C O M  A C O E S  T IP IC A S  D E  M DE V alor  apu rad o ate o bim estre L im ites C on stitucion ais A n u ais
%  M inim o a A p licar % A p licad o

n o E xercicio ate o bim estre
M inim o Anual de 25%  das Receitas de Impostos em MDE 16.545.511,94 25% 25,84
M inimo Anual de 60%  do FUNDEB na Remuneracao do M agisterio com
Educacao Infantil e Ensino Fundamental 11.830.554,71 60% 73,04

IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA
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M U N IC IPIO  DE L E N C O IS PA U L IST A  - D em onstrativo dos R estos a P agar por Poder e Ó rgão
LRF, art. 53, inciso  V  - A nexo IX  - P eriodo de R eferencia: JA N E IR O  a A G O ST O  2011 /  BIM E ST R E : JU L H O -A G O ST O

Restos a Pagar Processados Restos a pagar não processados
Inscritos Inscritos

Exerc.ante riores 31 Dez/10 Cancelados Pagos A Pagar Exerc.anteriore 31 Dez/10 Cancelados Pagos A Pagar
EXECUTIVO

ADMINISTRACAO DIRETA
PREFEITURA MUNICIPAL

GABINETE DA PREFEITA 0 7.001,52 0 7.001,52 0 0 148.238,16 58,35 147.971,44 208,37
DIRETORIA ADMINISTRATIVA 0 14.796,95 0 14.796,95 0 0 133.271,19 2.785,77 128.879,00 1.606,42
DIRETORIA DE FINANCAS 0 2.985,00 0 2.985,00 0 0 40.172,98 1.293,46 36.913,92 1.965,60
DIRETORIA DE EDUCACAO 0 119.171,69 0 119.124,99 46,7 1.500,00 1.332.192,35 204.767,87 1.030.920,17 98.004,31
DIRETORIA DE ASSISTENCIA E PROMOCAO SOCI 0 41.622,40 1.013,44 40.205,14 403,82 41.600,00 107.614,70 22.586,29 124.698,66 1.929,75
DIRETORIA DE OBRAS E INFRAESTRUTURA 0 80.871,62 0 80.871,62 0 25.600,00 1.837.324,73 58.317,48 1.342.054,05 462.553,20
DIRETORIA DE PLANEJAMENTO E URBANISMO 0 3.032,93 0 3.032,93 0 6.500,00 91.960,37 0 77.462,52 20.997,85
DIRETORIA DE AGRICULTURA E MEIO AMBIENTE 0 26.237,79 0 26.237,79 0 76.890,53 701.325,42 68,08 646.157,32 131.990,55
DIRETORIA DE ESPORTES 0 13.258,50 0 13.258,50 0 51.970,69 50.890,45 2.816,98 54.159,65 45.884,51
DIRETORIA DE CULTURA 0 12.243,45 0 12.243,45 0 5.000,00 455.848,69 2.075,87 309.741,23 149.031,59
DIRETORIA JURIDICA 0 2.957,00 0 2.957,00 0 0 3.722,03 1.492,03 2.110,00 120
DIRETORIA DE SAUDE 0 71.323,85 0 70.406,60 917,25 0 1.329.854,03 18.894,99 853.238,05 457.720,99
DIRETORIA DE RECURSOS HUMANOS 0 37.359,87 0 36.960,20 399,67 24.230,00 284.176,69 6.222,12 265.614,68 36.569,89
DIRETORIA DESENV.GERACAO EMPREGO E RENDA 0 15.887,66 0 15.887,66 0 1.904,82 262.070,80 2.974,41 252.521,67 8.479,54
ENCARGOS GERAIS DO MUNICIPIO 0 51.980,65 0 51.980,65 0 26.509,00 200.251,22 2.378,76 134.673,42 89.708,04
DIRETORIA DE SUPRIMENTOS 0 10.752,00 0 10.752,00 0 0 90.843,25 4,63 90.598,62 240
TOTAL DA PREFEITURA 0 511.482,88 1.013,44 508.702,00 1.767,44 261.705,04 7.069.757,06 326.737,09 5.497.714,40 1.507.010,61

ADMINISTRACAO INDIRETA
SERVICO AUTONOMO DE AGUA E ESGOTOS - SAAE 0 313.129,59 0 313.129,59 0 0 836.057,46 0 264.468,00 571.589,46
INSTITUTO PREVIDENCIA MUNICIPAL LENCOIS PT 0 10.842,00 0 10.842,00 0 0 425.411,20 0 425.411,20 0

TOTAL 0 835.454,47 1.013,44 832.673,59 1.767,44 261.705,04 8.331.225,72 326.737,09 6.187.593,60 2.078.600,07
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA 
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M U N IC IP IO  D E  L E N C O IS  P A U L IS T A  - P O D E R  E X E C U T IV O  - R E L A T Ó R IO  D E  G E S T Ã O  F IS C A L  -.D E M O N S T R A T IV O  D A S  O P E R A Ç Õ E S  D E  C R É D IT O

P er ío d o  d e  R eferên cia : J A N E IR O  a A G O S T O /2 0 1 1  -  R G F  -  A n exo  IV  art. 55 . in c iso  I, a lín ea “d ” e in c iso  III a lín ea “ c”

OPERACOES DE CREDITO VALOR CONTRATUALM ENTE PREVISTO VALOR EXECUTADO

No Quadrimestre Ate o Quadrimestre A T É  O QUADRIM ESTRE

de referencia de referencia (a) D E REFERENCIA
SUJEITAS A O  LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (I) 3.224.511,64

M obiliaria
Interna
Externa

Contratual 3.224.511,64
Interna 3.224.511,64

Abertura de  Credito
Assuncao, Rec. e C onfissao de D ividas (LRF,art.29,p.1) 3.224.511,64
Outras Operacoes de  Credito

Externa
NA O  SUJEITAS A O  LIMITE PARA FINS DE CONTRATACAO (II) 108.623,21

Parcelam ento de Dividas
De Tributos
De Contribuicoes Sociais

Previdenciarias
Dem ais Contribuicoes Sociais

Do FGTS
M elhoria da A dm .de Rec.e da Gestao Fiscal.Financ. e Patrim 108.623,21
Program a de Ilum inacao Publica - RELUZ

APURACA O DO  CUM PRIM ENTO DOS LIMITES Valor %  Sobre a RCL
RECEITA CORRENTE LIQUIDA - RCL 148.048.236,53 -
OPERACOES VEDADAS (III)
TOTAL CONSIDERADO PARA FINS DA APURACA O DO CUM PRIM ENTO DO
LIMITE (IV)=a a + III) 3.224.511,64 2,17
LIMITE GERAL DEFINIDO PO R  RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL PARA
AS OPERACOES D E CREDITO INTERNAS E  EXTERNAS 23.687.717,84 16
OPERACOES DE CREDITO PO R  ANTECIPACAO DA RECEITA ORCAM ENTARIA 0 0
LIMITE DEFINIDO PO R  RESOLUCAO DO SENADO FEDERAL PARA AS
OPERACOES DE CREDITO PO R  ANTECIPACAO DA RECEITA ORCAM ENTARIA 10.363.376,55 7
TOTAL CONSIDERADO PARA CONTRATACAO D E NOVAS OPERACOES DE
CREDITO (V) = (IV + IIa) 3.333.134,85 2,25

IZABEL CRISTINA CAM PANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGUSTO BARBO SA DE SOUZA
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Prefeitura Municipal de Lençóis Paulista
m u n i c í p i o  d e  L E N C O I S  p a u l i s t a  -  D E M O N S T R A T I V O  D A S  R E C E I T A S  E  D E S P E S A S  P R E V I D E N C I Á R I A S  D O  R E G I M E  P R Ó P R I O  D O S  S E R V I D O R E S  P Ú B L I C O S

o r ç a m e n t o  d a  s e g u r i d a d e  s o c i a l  -  P e r ío d o  d e  R e f e r ê n c ia :  J A N E I R O  a  A G O S T O  2 0 1 1 /B I M E S T R E  J U L H O - A G O S T O  - R R E O  - A n e x o  V  (L R F , A r t .  5 3  in c is o I I )

r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

r e c e i t a s  p r e v i d e n c i a r i a s P r e v is ã o  I n ic ia l P r e v .  A t u a l iz a d a N o  B im e s t r e A t e  B im e s t r e /  2 0 1 1 A t e  B im e s t r e /  2 0 1 0

RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)a) 15.696.500,00 23.560.940,00 7.007.696,55 13.374.705,77 8.860.912,56
RECEITAS CORRENTES 15.696.500,00 23.560.940,00 7.007.696,55 13.374.705,77 8.860.912,56

Receita de Contribuicoes dos Segurados 5.183.500,00 5.489.700,00 867.923,65 3.343.023,46 2.844.845,78
Pessoal Civil 5.183.500,00 5.484.630,00 867.063,48 3.339.645,92 2.844.845,78

Ativo 5.041.500,00 5.332.570,00 844.894,20 3.246.076,09 2.776.005,25
Inativo 110.500,00 117.920,00 17.289,43 72.566,97 52.949,46
Pensionista 31.500,00 34.140,00 4.879,85 21.002,86 15.891,07

Outras Receitas de Contribuicoes 5.070,00 860,17 3.377,54
Receita Patrimonial 10.000.000,00 17.715.000,00 6.059.024,12 9.809.998,43 5.846.625,73

Receitas de Valores Mobiliarios 10.000.000,00 17.715.000,00 6.059.024,12 9.809.998,43 5.846.625,73
Outras Receitas Correntes 513.000,00 356.240,00 80.748,78 221.683,88 169.441,05

Compensacao Previdenciaria do RGPS para o RPPS 500.000,00 347.240,00 80.748,78 213.683,88 164.441,05
Demais Receitas Correntes 13.000,00 9.000,00 8.000,00 5.000,00

RECEITAS DE CAPITAL
RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)aI) 8.754.300,00 9.258.208,00 1.468.644,41 5.636.518,07 4.511.067,81
TOTAL DAS RECEITAS PREVIDENCIARIAS - RPPS an)=a+II) 24.450.800,00 32.819.148,00 8.476.340,96 19.011.223,84 13.371.980,37

d e s p e s a s  l i q u i d a d a s I n s c r i t a s  e m  r e s t o s D e s p e s a s  l iq u id a d a s I n s c r i t a s  e m  r e s t o s  a

d e s p e s a s  p r e v i d e n c i a r i a s D o t a ç ã o  I n ic ia l D o t .  A t u a l iz a d a N o  B im e s t r e A t e  B im e s t r e /  2 0 1 1 a  p a g a r  n .p r o c e s s . a t é  o  b im e s tr e p a g a r  n . P r o c e s s a d o s

DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (EXCETO INTRA-ORCAMENTARIAS)(IV) * * 913.998,24 3.285.022,46 3.010.453,74
ADMINISTRACAO * * 58.246,02 254.680,01 379.587,61

Despesas Correntes * * 58.246,02 253.495,29 238.996,29
Despesas de Capital * * 1.184,72 140.591,32

PREVIDENCIA * * 855.752,22 3.030.342,45 2.630.866,13
Pessoal Civil * * 855.752,22 3.030.342,45 2.630.866,13

Aposentadorias * * 676.307,73 2.389.778,06 2.008.050,81
Pensoes * * 179.444,49 640.564,39 622.815,32

DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (INTRA-ORCAMENTARIAS)(V) * * 4.132,72 15.521,34 12.591,55
TOTAL DAS DESPESAS PREVIDENCIARIAS - RPPS (VI)=(IV + V) 918.130,96 3.300.543,80 3.023.045,29
RESULTADO PREVIDENCIARIO (VII) = (III - VI) 7.558.210,00 15.710.680,04 10.348.935,08

RECEITAS REALIZADAS
APORTES DE RECURSOS PARA O REGIME PROPRIO DE PREV. DO SERVIDOR PREV.INICIAL PREVISAO ATUALIZADA no bimestre até o bimestre/2011 até o bimestre/2010
TOTAL DOS APORTES PARA O RPPS 234.677,92 1.038.347,73
Plano Previdenciario 234.677,92 1.038.347,73

Outros Aportes para o RPPS 234.677,92 1.038.347,73 921.304,29
RESERVA ORCAMENTARIA DO RPPS PREVISAO ORCAMENTARIA

Valor 19.303.800,00
BENS E DIREITOS DO RPPS p e r í o d o  d e  r e f e r e n c i a

j u l h o 2 0 1 1 2 0 1 0

Caixa 0 0
Bancos Conta Movimento 460.705,76 465.549,37
Investimentos 103.662.433,96 110.147.124,50
Outros Bens e Direitos 44.882,22 44.451,81

r e c e i t a s  p r e v i d e n c i a r i a s  I N T R A - O R C A M E N T A R I A S  -  R P P S P r e v is ã o  I n ic ia l P r e v .  A t u a l iz a d a N o  B im e s t r e A t e  B im e s t r e /  2 0 1 1 A t e  B im e s t r e /  2 0 1 0

RECEITAS CORRENTES (VIII) 8.754.300,00 9.258.208,00 1.468.644,41 5.636.518,07 4.511.067,81
Receita de Contribuicoes 8.754.300,00 9.258.190,00 1.468.644,41 5.636.501,53 4.511.049,35

Pessoal Civil 5.268.200,00 5.566.820,00 883.165,06 3.388.913,41 2.776.005,24
Ativo 5.268.200,00 5.566.820,00 883.165,06 3.388.913,41 2.776.005,24

Outras Receitas Correntes 3.486.100,00 3.691.388,00 585.479,35 2.247.604,66 1.735.062,57
RECEITAS DE CAPITAL (IX)
DEDUCOES DA RECEITA (X)
TOTAL RECEITAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS(XI)=(VIn+IX- 8.754.300,00 9.258.208,00 1.468.644,41 5.636.518,07 4.511.067,81

d e s p e s a s  e x e c u t a d a s

1 E m  2 0 1 0

d e s p e s a s  l i q u i d a d a s I n s c r i t a s  e m  r e s to s D e s p e s a s  l iq u id a d a s I n s c r i t a s  e m  r e s t o s  a

d e s p e s a s  I N T R A - O R C A M E N T Á R I A S  -  R P P S D o t a ç ã o  I n ic ia l D o t .  A t u a l iz a d a N o  B im e s t r e A t e  B im e s t r e /  2 0 1 1 a  p a g a r  n .p r o c e s s . a t é  o  b im e s tr e p a g a r  n . P r o c e s s a d o s

ADMINISTRACAO GERAL (XII) * * 4.132,72 15.521,34 12.591,55
Despesas Correntes * * 4.132,72 15.521,34 12.591,55

TOTAL DESPESAS PREVIDENCIARIAS INTRA-ORCAMENTARIAS (XIII)=(XII) 4.132,72 15.521,34 12.591,55
IZABEL CRISTINA CAMPANARI LORENZETTI ADRIANO CARLOS PACCOLA RAFAEL AUGUSTO BARBOSA DE SOUZA
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m u n i c í p i o  d e  l e n c o i s  p a u l i s t a  - d e m o n s t r a t i v o  r e s u l t a d o  p r i m á r i o

P er io d o  de R e fer e n c ia :  J A N E IR O  a A G O S T O  2 0 1 1  /  B IM E S T R E : J U L H O  - A G O S T O  - R R E O  A N E X O  V II (L R F , art. 5 3 , in c iso  III)
r e c e i t a s  r e a l i z a d a s

r e c e i t a s  p r i m á r i a s P re v isã o  A tu a liz . N o  B im estre A te  B im estre /2 0 1 1 A te  B im estre /1 0
R EC EITA S PRIM A RIA S CO R R EN TES (I) 144.308.610,90 23.552.313,49 98.715.952,48 86.862.670,81

R EC EITA S TRIBUTARIAS 16.546.841,10 2.648.852,52 12.020.876,48 10.210.465,96
IPTU 3.961.375,62 144.439,26 2.847.375,62 2.764.527,24
ISS 7.266.543,02 1.628.551,74 5.266.543,02 4.205.944,24
ITBI 1.340.285,25 350.910,71 1.040.285,25 635.800,31
IR R F 1.959.195,25 405.792,99 1.409.195,25 1.255.486,10
O utras R eceitas T ributarias 2.019.441,96 119.157,82 1.457.477,34 1.348.708,07

R EC EITA S D E CON TRIBU ICOES 16.422.132,94 2.548.039,44 9.957.364,78 8.526.761,81
R eceitas P revidenciarias 14.747.890,00 2.336.568,06 8.979.524,99 7.355.895,13
O utras R eceitas de  C ontribuicoes 1.674.242,94 211.471,38 977.839,79 1.170.866,68

REC EITA  PA TRIM ONIA L LIQUIDA 181.385,57 10.911,25 35.996,52 60.046,43
R eceita  Patrim onial 19.444.201,63 6.449.056,57 11.135.967,77 6.779.127,87
(-) A plicacoes F inanceiras 19.262.816,06 6.438.145,32 11.099.971,25 6.719.081,44

TRA N SFEREN CIA S CO R R EN TES 95.343.812,63 15.795.602,25 66.695.163,87 59.347.924,07
FPM 16.574.346,59 2.590.079,17 11.512.045,73 8.964.659,75
ICM S 36.938.317,06 6.668.903,06 25.208.904,79 22.547.325,75
C onvenios 627.315,50 124.419,79 429.315,13 818.392,94
O utras T ransferencias C orrentes 41.203.833,48 6.412.200,23 29.544.898,22 27.017.545,63

D EM A IS R EC EITA S CO R R EN TES 15.814.438,66 2.548.908,03 10.006.550,83 8.717.472,54
D iv ida A tiva 1.577.579,27 171.694,83 1.183.274,24 1.306.320,03
D iversas R eceitas Correntes 14.236.859,39 2.377.213,20 8.823.276,59 7.411.152,51

R EC EITA S D E CAPITAL (II) 2.593.135,22 345.277,87 2.653.061,34 2.433.421,67
O peracoes de Credito (III) 0 0 0 448.025,12
A m ortizacao de E m prestim os (IV) 0 0 0 0
A lienacao de B ens (V) 155.864,50 2.861,19 154.578,44 31.122,67
T ransferencias de C apital 2 .437.270,72 342.416,68 2.498.482,90 1.954.273,88

C onvenios 2.432.470,72 341.216,68 2.493.682,90 1.697.447,01
O utras T ransferencias C apital 4.800,00 1.200,00 4.800,00 256.826,87

O utras R eceitas de C apital 0 0 0 0
R EC EITA S PRIM ARIAS D E CAPITAL (V I)= (n-m -IV -V ) 2.437.270,72 342.416,68 2.498.482,90 1.954.273,88
REC EITA  PR IM A R IA  TOTAL (VII) =  (I +  VI) 146.745.881,62 23.894.730,17 101.214.435,38 88.816.944,69

d e s p e s a s  e x e c u t a d a s

e m  201 1 e m  2 0 1 0
d e s p e s a s  l i q u i d a d a s In sc r ita s  em  resto s D e sp esa s  liq u id a d a s In sc r ita s  em  resto s a

D ESPESA S PRIM ARIAS D ot. A tu a liz a d a N o  B im estre A té  o B im estre a p a g a r  n .p ro cess . a té  o b im estre p a g a r  n. P ro c essa d o s
D ESPESA S C O R R EN TES (VIII) 127.771.208,92 20.616.188,19 81.323.605,15 0 71.943.306,06 0

Pessoal e E ncargos Sociais 72.854.116,69 11.935.681,98 46.779.871,49 0 37.161.805,98 0
Juros e E ncargos da  D iv ida (IX) 260.000,00 19.555,75 119.096,06 0 132.458,99 0
O utras D espesas C orrentes 54.657.092,23 8.660.950,46 34.424.637,60 0 34.649.041,09 0

D ESPESA S PRIM ARIAS CO R R EN TES (X ) = (VIII - IX) 127.511.208,92 20.596.632,44 81.204.509,09 0 71.810.847,07 0

D ESPESA S D E CAPITAL (XI) 14.586.508,41 2.077.961,57 6.938.734,27 0 6.104.335,70 0
Investim entos 14.286.508,41 2.027.416,53 6.758.700,75 0 5.937.027,15 0
Inversoes Financeiras 0 0 0 0 0 0

C oncessao de Em prestim os (XII) 0 0 0 0 0 0
A quisicao  de T itulo de C apital (XIII) 0 0 0 0 0 0
D em ais Inversoes Financeiras 0 0 0 0 0 0

A m ortizacao da D ivida (XIV) 300.000,00 50.545,04 180.033,52 0 167.308,55 0
O utras D espesas de C apital 0 0 0 0 0 0

D ESPESA S PRIM ARIAS CAPITAL (XV )=(XI-XII-XIII-XIV) 14.286.508,41 2.027.416,53 6.758.700,75 0 5.937.027,15 0
R E SE R V A  D E CON TIN G EN CIA  (XVI) 60.000,00 0 0 0 0 0
R E SE R V A  D O  R PPS (XVII) 19.303.800,00 0 0 0 0 0
D ESPESA  PR IM A R IA  TOTAL (XVIII) = (X+XV +XV I+X VII) 161.161.517,33 22.624.048,97 87.963.209,84 0 77.747.874,22 0
RESU LTA D O  PR IM A R IO  (XIX )=(VII - XVIII) -14.415.635,71 1.270.681,20 13.251.225,54 11.069.070,47
SALDOS D E EX ER C IC IO S A N TERIO RES 6.082.030,16 6.498.429,57
M E T A  D E RESU LTA D O  PR IM A R IO  FIX ADA N O  A N EX O  D E M ETA S FISCAIS D A  LD O  P / O EX ER C IC IO  D E R EFER EN C IA -7.436.000,00

IZABEL CRISTINA C A M PA N A RI LO REN ZETTI A D R IA N O  CARLOS PA C C O LA RA FA EL A U G U STO  B A R B O SA  D E SO UZA
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A M A D O R
Cristiano Paccola/0 ECO

D om ingo

de gols
Paulistano goleia Atitude por 4 x 1 na 
estreia do Amador 2010; Expressinho 
vence Palestra

Manoel dos Santos Silva
Especial para O ECO

A rede balançou seis vezes 
na manhã do domingo 25, no 
estádio municipal Archangelo 
Brega, o Bregão. O estádio foi 
palco da rodada do Campeo
nato Amador da Série A Gru
po Pardal/Divelpa, promo
vido pela Liga Lençoense de 
Futebol Amador em parceria 
com a Diretoria de Esportes e 
Recreação. Dois jogos marca
ram a primeira rodada do gru
po A. Destaque para a goleada 
do Paulistano sobre a Atitude 
pelo placar de 4 x 1.

Sob o comando do técnico 
Matheus Lima, o Paulistano 
pressionou o adversário desde 
o início, dominando todo o jo
go. Com tanta pressão, a equipe 
conseguiu abrir o marcador aos 
12 minutos do primeiro tempo, 
com o atacante Mailon. Mesmo 
criando inúmeras chances de 
aumentar o placar, o Paulistano 
terminou a primeira etapa em 
vantagem mínima.

No segundo tempo, no en
tanto, o Paulistano veio a cam
po com apetite de gols e mais 
competência nas finalizações. 
Logo aos 5 minutos, novamen
te Mailon concluiu o seu segun

O atacante Armadinho, do Paulistano, autor de um dos gols da vitória por 4x1 sobre o Paulistano

do gol no jogo. A Atitude até 
que tentou algumas jogadas, 
mas na maioria das vezes sem 
grande sucesso. Aos 20 minu
tos, a Atitude conquistou o pri
meiro gol com o jogador Edu
ardo Silva. Melhor em campo e 
jogando nos contra-ataques, já 
nos acréscimos, aos 46, o Pau
listano fez o terceiro gol com 
Armandinho e, aos 48 minutos, 
Luiz Dias decretou a vitória por 
goleada e os três primeiros pon

tos na tabela.
"Fizemos uma boa estreia, 

o importante é iniciar a com
petição somando os três pri
meiros pontos. Temos muito a 
melhorar ainda durante o cam
peonato. Jogamos com muita 
garra e determinação, estão to
dos os jogadores de parabéns", 
completou o técnico Matheus. 
Autor de dois gols, o atleta 
Mailon, do Paulistano, disse 
estar feliz em ajudar a equipe

conquistar os três primeiros 
pontos. "Fizemos um grande 
jogo e quero oferecer os dois 
gols aos meus companheiros 
de equipe", completou.

No outro jogo da rodada, 
o Expressinho, comandado 
pelo técnico Ciderlei da Silva, 
derrotou o Palestra/Escritório 
Ventura por 1 a 0. O único gol 
da partida foi anotado pelo jo
gador Renildo Santos, aos 42 
minutos da etapa final.

RODADA
A segunda rodada acontece 

no domingo 2, no Bregão. No 
primeiro jogo, marcado pa
ra as 8h30, o Grêmio Cecap/ 
Lutepel/Frigol joga contra o 
Grêmio da Vila. Na sequência, 
o Santa Luzia (campeã da Co
pa O ECO de 2011) enfrenta o 
União Primavera. As partidas 
são válidas pelo grupo B. A 
equipe de Alfredo Guedes fol
ga na rodada.

b a s q u e t e  m a s c u l i n o

Unimed perde em Avaré pela LBC
s e r i e  b

Pelo primeiro jogo da 
semifinal da LBC (Liga Bas
quetebol Centro-Oeste Pau
lista), a equipe feminina 
sub- 19 de basquete da Uni
med/ Diretoria de Esportes 
e Recreação - do técnico 
João Paschoarreli - perdeu 
para a representação de Ava- 
ré pelo placar de 43 a 32. O 
jogo aconteceu no sábado 
24, em Avaré. O jogo de vol
ta acontece no ginásio de 
esportes Antonio Lorenzetti 
Filho, o Tonicão. Ainda não 
tem data definida.

Em princípio, a organi
zação do campeonato tinha 
marcado para sábado 8 de 
outubro, mas o compro
misso foi adiado. É que nes
ta data a equipe avareense 
vai disputar a final estadu
al escolar. O time de Avaré 
tentará antecipar a partida

Divulgação

Jogadoras da Unimed, que enfrentam 
Avaré no jogo de volta no Tonicão

para o sábado 1° de outubro.
No jogo de sábado, a equi

pe de Lençóis começou nervo
sa, o que fez com que Avaré 
abrisse uma diferença de dez 
pontos, que se manteve até o

final. Jogaram e pontuaram 
por Lençóis as atletas Veri- 
diana (11), Emily, Jeniffer 
(2), Renata (12), Débora, 
Tailene (1), Raquel (2) e 
Gabriela (4).

b a s q u e t e  f e m i n i n o

Alba realiza campeonato interno 
na escola Edwaldo Bianchini

A equipe de basquetebol 
masculino Alba/UME/Lutepel/ 
Grupo Lwart, comandada pe
lo técnico Dudu, realizou um 
campeonato interno na quadra 
poliesportiva da escola Edwaldo 
Roque Bianchini, na Cecap. O 
evento aconteceu na sexta-feira 
23 e foi voltada para os alunos 
das escolinhas de iniciação es
portiva. A competição contou 
com a participação de 40 me
ninos, que formaram quatro 
equipes e jogaram entre si.

No final, todos os garotos 
receberam medalha de ouro. 
"O importante para nós nes-

ta fase, é a participação da 
criança, a socialização entre 
os amigos, o respeito entre as 
equipes e que eles aprendam 
a competir de maneira saudá
vel e respeitosa, e não destacar 
apenas um campeão" comen
tou o técnico Dudu.

O campeonato foi abri
lhantado com a visita do jo
gador profissional Isaac Rafael 
Gonçalves, que atua na equi
pe principal de Jacareí. Issac 
começou a jogar basquete na 
escolinha da Cecap -  da mes
ma maneira que estes garotos 
estão começando -  aprovei-

f u t s a l

Açaí goleia Moretto por 7x1 pela Copa Lençóis
Em jogo válido pela quar

ta rodada da Copa Lençóis de 
Futsal -  Troféu Professor Raul 
Ramos da Silva, a equipe Açaí 
impôs uma goleada de 7 a 1 
sobre o Moretto. Os gols do 
Açaí foram concluídos pelos 
jogadores Júlio Cesar, Pau
lo Vaz, Jeferson Rosa (2) e 
Willian Vicente (3). A partida 
foi realizada no sábado 24, 
no ginásio Antonio Lorenzet- 
ti Filho, o Tonicão. A compe
tição é promovida pela Dire-

toria de Esportes e Recreação.
Ainda no sábado, o Toni- 

cão foi palco de mais duas 
goleadas. Com gols de Fer
nando Lima, Lucas Barbosa, 
Nazão, Cesar Soares, Josimar 
(2) e Athanásio (5), a Atitu
de bateu a Usimax por 12 a 
2. Alisson Pereira e Eldervan 
Santos diminuíram para a 
Usimax. Na outra goleada, 
Lençóis 21 derrotou a APA 
por 9 a 1. Marcaram para a 
Lençóis 21, Anderson Júnior

Mensagem bate Sport 
Primavera e conquista 
segunda vitória

Cristiano Paccola/O ECO

a  equipe Mensagem conquistou a sua segunda vitória na competição

tou a folga de sua equipe no 
Paulista e fez questão de vir 
para Lençóis para fazer a en
trega das medalhas para os 
meninos e deixar um  recado 
de incentivo a todos.

No final do ano, Dudu 
deverá promover um campeo
nato na iniciação e outro para 
os nascidos entre 97, 98 e 99. 
"Parabéns a todos os meninos 
que participaram do campeo
nato e também ao Isaac, pela 
sua atitude de não se esquecer 
de sua base e ajudar na for
mação de outros atletas", con
cluiu o técnico Dudu.

A equipe Mensagem con
quistou a sua segunda vitória 
no Campeonato Amador 2011 
da Série B -  Troféu José Lenci 
Neto. Na tarde do sábado 24, 
o time derrotou o Sport Pri
mavera pelo placar de 1x0. O 
único gol da partida foi con
cluído pelo jogador Edipo 
Oliveira, aos 42 minutos do

segundo tempo.
Já na tarde do domingo 

25, em partida movimenta
da e disputada, a Baptistella 
venceu a Duratex por 3 a 2. 
Os gols da Baptistella foram 
marcados pelos atletas Danilo 
Cabral, Edilson Júnior e Luiz 
Ferreira. André Santos e Apa
recido Júnior diminuíram pa

ra a Duratex.
No sábado 1° de outubro, 

no Bregão, às 16h, o Juventus 
encara o Grêmio Cecap B. Já 
no domingo 2, a Prata pega o 
Júlio Ferrari às 15h. O campe
onato é promovido pela Liga 
Lençoense de Futebol Amador 
em parceria com a Diretoria 
de Esportes e Recreação.

(3), Welinton Messias (3), 
Alexandre Souza (2) e Thia- 
go Silva. O único gol da APA 
foi assinalado pelo atleta 
Eder Brandão.

Hoje, no Tonicão e pe
la quinta rodada, o duelo é 
entre São Cristóvão e Prima
vera, às 20h15. A partida de 
fundo tem Kell e Avassalador. 
Na quinta-feira 29, às 20h15, 
o Democrata enfrenta a Usi- 
max. Em seguida, o União jo
ga contra a Atitude.

Asava
Em prol da Casa Abrigo Amorada 

22
DE às 20h no

OUTUBRO C LU B E

Convite Individual R$ 70,00
inclui refrigerante e água - cerveja e vinho à parte

Atração musical
OS QUATRO

Cardápio:
» Carneiro recheado 
com arroz marroquino 
» Quibe crú 
» Quibe de assadeira

» Tabule 
» Babaganuch 
» Coalhadas 
» Pão sírio

Realização: Lions Clube de Lençóis Paulista 
Apoio: Jornal O ECO



0  Materiais Elétricos

Promoção de antenas para 7V

Produtos para instalação de 
antenas por ótimos preços

s o c ia l

Em toda hora, em todo lugar tem essa 

Esfiha, a Pizzaria Pramio e a Toca do Pastel

Âbajur infantil e mini-abajur 
com personagens da Disney


